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A GLÓRIA DE DEUS 
E A VAIDADE DOS ÍDOLOS 


Salmo 115 


ão a nós, Senhor, não a nós, mas ao teu nome da glória, por 
N amor da tua benignidade e da tua verdade. Porque dirão as na- 

ções: Onde está o seu Deus? Mas o nosso Deus está nos céus; 

faz tudo o que lhe apraz. Os ídolos deles são prata e ouro, obra 
das mãos dos homens. Têm boca, mas não falam; têm olhos, mas não 
vêem; Têm ouvidos, mas não ouvem; nariz têm, mas não cheiram; 
Têm mãos, mas não apalpam; têm pés, mas não andam; nem som al- 
gum sai da sua garganta. Tornem-se semelhantes a eles os que os fa- 
zem, e todos os que neles confiam. Confia, ó Israel, no Senhor; ele é seu 
auxílio e seu escudo. Casa de Arão, confia no Senhor; ele é seu auxilio'e 
seu escudo. Vós, os que temeis ao Senhor, confiai no Senhor; ele é seu 
auxílio e seu escudo. O Senhor, que se lembrou de nós, abençoará; 
abençoará a casa de Israel; abençoará a casa de Arão. Abençoará os 
que temem ao Senhor, tanto pequenos como grandes. O Senhor vos 
aumentará cada vez mais, a vós e a vossos filhos. Sede benditos do Se- 
nhor, que fez os céus e a terra. Os céus são os céus do Senhor, mas a 
terra deu-a ele aos filhos dos homens. Os mortos não louvam ao Se- 
nhor, nem os que descem ao silêncio; Mas nós bendiremos ao Senhor, 
desde agora e para sempre. Louvai ao Senhor r 


A DOUTRINA DE DEUS 


A Doutrina de Deus é o tema sobre o qual estudaremos du- 
rante este último trimestre de 1987. Subordinados a esta gran- 
de divisão da teologia sistemática, estudaremos os seguintes 
assuntos: 

e A existência de Deus 

e A revelação de Deus 

e A natureza essencial de Deus 

e A eternidade de Deus 

e À onisciência de Deus 

e A onipotência de Deus 

e A onipresença de Deus 

e A veracidade e a fidelidade de Deus 

e O conselho de Deus 

e A bondade de Deus 

e A santidade de Deus 

e As obras de Deus, e 

e A Trindade de Deus. 

A existência de Deus é uma premissa fundamental das Es- 
crituras. Não obstante tratar essencialmente sobre Deus e o 
Seu relacionamento com o homem, a Bíblia, contudo, não as- 
sume como objetivo exclusivo, provar a existência de Deus, fato 
pacífico ao longo de toda a narrativa bíblica. 

A Bíblia não se propõe a dissecar o Ser de Deus, mas a apre- 
sentá-Lo ao nível da compreensão do homem. Evidentemente 
Deus como um Ser eterno, onisciente, onipresente, onipotente e 
santo, não pode ser aquilatado em sua plenitude pelo homem 
cuja capacidade é extremamente limitada. Se a Bíblia diz que 
os céus, nem o céu dos céus pode conter a Deus (1 Rs 8.27), 
como o homem poderá compreendê-Lo? Comece onde começar 
a nossa tentativa de dissecar a Deus, haveremos de nos deparar 
sempre com a sublime declaração de Jesus à mulher samarita- 
na: “Deus é Espírito...”. (Jo 4.24). Não obstante isto, Deus se 
revela. Deus se dá a conhecer ao Seu povo. 

“Conheçamos, e prossigamos em conhecer ao Senhor; como 
a alva será a sua saída; e ele a nós virá como a chuva, como a 
chuva serôdia que rega a terra” (Os 6.3). 


Lição 1 


me ES 


4 de outubro de 1987 


A EXISTÊNCIA DE DEUS 


TEXTO ÁUREO 


“Ora, sem fé é impossível agradar-lhe; porque é necessário que 
aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoa- 


dor dos que o buscam” (Hb 11.6). 


VERDADE PRÁTICA 


De tão real que é a existência de Deus, só o tolo, na sua cegueira 


espiritual, é capaz de negá-la. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Sl 14 
Terça - Dt 33.26,27 
Quarta - Is 40.21-26 


Quinta - Ne 9.5,6; Is 57.15 
Sexta - SI 90.1,2; 93.1.2 
Sábado - SI 103.19-22 


e a pr e O Ro AS SR it A 
TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


Salmo 8 


SI 8.1 — Ó SENHOR, Senhor nosso, quão 
admirável é o teu nome em toda a terra, pois 
puseste a tua glória sobre os céus! 

2 — Da boca das crianças e dos que ma- 
mam tu suscitaste força, por causa dos teus 
adversários, para fazeres calar o inimigo e 
vingativo. 

3 — Quando vejo os teus céus, obra dos 
teus dedos, a lua e as estrelas que preparaste; 

4 — Que é o homem mortal para que te 
lembres dele? e o filho do homem, para que o 
visites? 


5 — Contudo, pouco menor o fizeste do 
que os anjos, e de glória e de honra o coroas- 
te. 

6 — Fazes com que ele tenha dominio 
sobre as obras das tuas mãos; tudo puseste 
debaixo de seus pés: 

7 — Todas as ovelhas e bois, assim como 
os animais do campo. 

8 — As aves dos céus, e os peixes do mar, 
e tudo o que passa pelas veredas dos mares. 

9 — Ó Senhor, Senhor nosso, quão admi- 
rável é o teu nome sobre toda a terra! 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


À crença na existência de Deus é parte da 
substância da fé cristã. Deste modo, só tem 
sentido falarmos da existência de Deus, se 
cremos, realmente, que Ele existe. À Bíblia 
não supõe apenas a existência duma idéia que 


se convencionou chamar “Deus”. Deus existe 
como um Ser pessoal, inteligente, — este é o 
insofismável testemunho das Escrituras. 

O texto biblico básico desta lição (Salmo 
8) atribui honra ao admirável nome de Deus, 
decorrente das obras de suas mãos. e de fazer 
do homem co-regente da Criação. 


I. FORMAS DE NEGAÇÃO DA EXISTÊNCIA DE 
DEUS 

O estudo comparativo das religiões é de- 
cisivo em afirmar que a crença na existência 
de Deus é de natureza praticamente univer- 
sa!. Apesar disto, são muitas as pessoas que 
estão prontas a negar a existência do Criador. 
Para fazê-lo, usam os seguintes argumentos: 
1. O ateísmo. Entre aqueles que negam a 
existência de Deus, estão os ateus, dos quais 
destacam-se duas classes: a do ateu prático e 
do ateu teórico. Os primeiros são sensivel- 
mente gente sem Deus, que na vida prática 
não reconhecem a Deus, e que vivem como se 
Deus de fato não existisse: "...todas as suas 
cogitações são: Não há Deus” (SI 10.4). Os 
outros são geralmente uma classe mais inte- 
lectual, e baseiam sua negação da existência 
de Deus no desenvolvimento de um raciocínio 
meramente humano. Tratam de provar por 
meios que eles consideram argumentos ra- 

zoáveis e conclusivos que não há Deus. 
(==) 


2. O agnosticismo. O termo “agnosticis- 
mo” vem do grego “não saber”. Deste modo 
o agnóstico crê que nem a Criação e nem os 
alegados fatos quanto à existência de Deus 
podem fazê-lo conhecido realmente. O ag- 
nóstico alega crer unicamente no que vê. Es- 
tes jamais alcançarão a bem-aventurança dita 
por Jesus: “Bem-aventurados os que não vi- 
ram e creram” (Jo 20.29). 

3. O deismo. O deismo chega a admitir 
que Deus existe, contudo rejeita por completo 
a possibilidade de Sua revelação à humanida- 
de. Para o deismo, Deus não possui atributos 
morais nem intelectuais, sendo até duvidoso 
que Ele tenha tido qualquer participação na 
criação do Universo. Noutras palavras, deis- 
mo é a religião natura! baseada no raciocínio 
puramente humano. 

4. O materialismo. O materialismo declara 
que a única realidade é a matéria. Portanto, 
como Deus não se identifica com a matéria, o 
materialismo descarta a existência de Deus. 

35. O panteismo. O panteismo ensina que, 
no Universo, Deus é tudo e tudo é Deus. Deus 
é não só parte do Universo criada, Ele seria o 
Próprio Universo. O hinduísmo é adepto desta 
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falsa teoria. O erro filosófico e religioso do 
panteismo é confundir o Criador com a Cria- 


ção. 


IL PROVAS BÍBLICAS DA EXISTÊNCIA DE 
DEUS 


Ao abrirmos a Bíblia, já na sua primeira 
página, encontramos a inequívoca declaração: 
“No princípio... Deus” (Gn 1.1). 

Não obstante a Bíblia ter a existência de 
Deus como um fato pleno, independentemen- 
te da fé, não se propõe a demonstrá-la por 
meio de argumentos humanamente lógicos. 
Na verdade a Bíblia não é nenhum diário de 
Deus, reunindo assim todas as indagações da 
mente humana pertinentes a Ele. Há nela, 
sim, o suficiente para alimento da mente do 
crente. 

1. À fragilidade dos argumentos humanos. 
À pessoa que, para provar a existência de 
Deus, vai além do que a Bíblia diz e do que a 
Criação testifica (SI 19.1-6), pode levar o in- 
quiridor a resultados inúteis ou desnecessá- 
rios. Inúteis, se o investigador não crer que 
Deus é galardoador dos que O buscam (Hb 
11.6). Desnecessários, porque tenta forçar 
uma pessoa que não demonstra fé, a crer em 
Deus apenas por meio de argumentos lógicos. 
Ora, esse tipo de fé é apenas de conveniência, 
e não honra a Deus, uma vez que não vem por 
Ele. É fé humana que não alcança a revelação 
divina. 

2. Fé na revelação das Escrituras. O cris- 
tão aceita como verdadeiro o testemunho das 
Escrituras quanto à existência de Deus. Isto 
nada tem a ver com um tipo de fé cega, pelo 
contrário, é fé substanciada pelas Escrituras 
Sagradas, a Palavra viva do Deus eterno. 


E a Bíblia, e não outro livro qualquer, que 
revela Deus como o Criador de todas as coi- 
sas (Gn 1.1), o Sustentador de todas as coi- 
sas (Mt 6.26; Lc 12.24; Hb 1.3), e como o Di- 
rigente dos destinos de indivíduos e nações 
(SI 22.28). As Escrituras afirmam ainda que 
Deus faz todas as coisas segundo o conselho 
da Sua vontade (Ef 1.11), mostrando assim a 
realização gradual de Seu grande e eterno 
propósito de redenção. 


O incrédulo não possui o verdadeiro co- 
nhecimento de Deus, pois ignora a Sua pala- 
vra. Sobre os tais, escreveu o apóstolo Paulo: 
“Onde está o sábio? Onde está o escriba? 
Onde está o inquiridor deste século? Porven- 
tura não tornou Deus louca a sabedoria deste 
mundo? Visto como na sabedoria de Deus o 
mundo não conheceu a Deus pela sua sabedo- 
ria, aprouve a Deus salvar os crentes pela lou- 
cura da pregação” (1 Co 1.20,21). 


sP—2 — 


WI. DEUS ESTAVA EM CRISTO 


Pela declaração do apóstolo Paulo de que 
“Deus estava em Cristo” (2 Co 5.19), deve- 
mos compreender que a Pessoa de Cristo se 
constitui na maior expressão da existência de 
Deus; a maior revelação que Deus poderia dar 
de Si mesmo ao homem. Na verdade, Cristo, o 
resplendor da glória de Deus, “e a expressa 
imagem da sua pessoa, e sustentando todas 
as coisas pela palavra do seu poder, havendo 
feito por si mesmo a purificação dos nossos 
pecados, assentou-se à destra da majestade 
nas alturas” (Hb 1.3). 


1. Cristo, a expressão humana de Deus. Já 
dissemos que a maior revelação que Deus 
oferece de si mesmo ao homem, é mediante a 
Pessoa de Jesus Cristo. É evidente, porém, 
que Deus se tem dado a conhecer doutras 
maneiras. Em diferentes pontos do Novo Tes- 
tamento, principalmente no Evangelho de 
João, Jesus se declara igual ao Pai quanto à 
Sua essência, natureza e eternidade. Mateus 
1.23 identifica Jesus Cristo [o Emanuel] 
como Deus entre os homens. 

Quando João diz: “No princípio era o Ver- 
bo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 
Deus... E o Verbo se fez carne, e habitou entre 
nós...” (Jo 1.1,14), ele está afirmando que 
Deus foi literalmente encarnado em Jesus 
Cristo. 


2, A Biblia identifica Cristo como Deus. 
Em diferentes ocasiões a Bíblia identifica 
Cristo como Deus (Hb 1.8); Filho de Deus 
(Mt 16.16.17): o Primeiro e o Ultimo — o 
Alfa e o Ômega (Is 41.4; Ap 1.8); 0 Santo (At 
3.14: Os 11.9): Senhor (At 9.17); Perdoador 
de pecados (Mc 2.5,10,11); Doador da vida 
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imortal e da ressurreição (Fp 3.21); Juiz dos 
vivos e dos mortos (2 Tm 4.1). 
Resumindo: Cristo foi em carne tudo 
aquilo que a Deus aprouve revelar a Si mes- 
mo ao homem, sendo isto a maior prova, não 
só da Sua eterna existência, mas também de 
Seu inaudito amor para com a raça humana. 


IV. O TESTEMUNHO DO ESPÍRITO SANTO NO 
CRENTE 


Para o crente é difícil entender como tão 
facilmente certas pessoas negam a existência 
de Deus. Professores abalizados, cientistas, 
filósofos, pensadores, e até certos teólogos, 
refutam com veemência a idéia da existência 
de um Deus pessoa, real e eterno. Essas pes- 
soas têm fechado os olhos para as abundan- 
tes evidências da existência de Deus, contidas 
no livro da Sua lei — a Biblia, e no Seu livro 
da natureza. Aceitam a mentira em detrimen- 
to da verdade. Neles se cumprem as palavras 
de Romanos 1.22,28; 1 Timóteo 4.1 e 2 Tes- 
salonicenses 2.10-12, 

1. O testemunho do Espírito é fiel. Paulo 
escreve dizendo: “As coisas que o olho não 
viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram ao 
coração do homem, são as que Deus preparou 
para os que o amam. Mas Deus no-las revelou 
pelo seu Espírito; porque o Espirito penetra 
todas as coisas, ainda as profundezas de 
Deus. Porque, qua! dos homens sabe as coi- 
sas do homem, senão o espírito do homem, 
que nele está? assim também ninguém sabe 
as coisas de Deus, senão o Espírito de Deus” 
(1 Co 2.9-11). 

Já dissemos que não se pode provar à 
existência de Deus por meios naturais, assim 
como se prova a exatidão de um teorema ma- 
temático, ou uma realidade quimica, cujos re- 
sultados serão sempre os mesmos. Por exem- 
plo, em geometria descobrimos que a soma 
de três ângulos de um triângulo é sempre 180 
graus. Em química a combinação de sódio e 
cloro, resulta em cloreto de sódio (sal co- 
mum). Essas conclusões são fatos, e não me- 
ras especulações. Ontem, hoje e sempre terão 
o mesmo resultado. 

Agora, quanto à realidade de Deus, só po- 
demos nos apropriar pela fé, procurando-O 
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pelos rastros que Ele mesmo deixou em nos- 
sas almas. Para nos conduzir a toda a verdade 
temos o auxilio do Espírito Santo que em nós 
habita. 

2. O testemunho do Espírito é confiável. 
“O mesmo Espírito testifica com o nosso 
espírito que somos filhos de Deus” (Rm 
8.16). 

Jesus fala do Espírito Santo como o 
“Espirito da verdade” (Jo 16.13). Isto basta! 
Aqui temos a declaração de que o testemunho 
do Espírito Santo é verdadeiro e confiável. 
Ora, se Deus não fosse uma pessoa real, 
como iria o Espirito levar-nos a crer que so- 
mos filhos do abstrato ou do inexistente? 
Deus é invisível mas não irreal. Deus é Espíri- 
to mas não inexistente. O crente não O vê, 
mas pode senti-lo. 

Através de Davi, o doce salmista de Israel 
(SI 8), o Espírito Santo canta á admirabilida- 
de do nome de Deus sobre toda a terra, e da 
Sua glória manifesta na vastidão dos céus 
(v.1). Revela o Todo-poderoso usando instru- 
mentos humanamente fracos para confundir 
e destruir os Seus inimigos (v.2); enquanto 
faz do homem, obra prima de Suas mãos, Seu 


co-regente das coisas criadas que povoam os 
céus, a terra e os mares (vv. 3-9). 


(SP>3 5) 
Não há dúvida: Deus existe. Deus é real. 
Este é o testemunho multissecular do Espírito 


Santo que habita no coração do crente. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que afirma o estudo comparativo das re- 
ligides quanto à crença na existência de 
Deus? 

Segundo a lição, há duas classes de ateus. 

Descreva-os. 

. Defina o que é Panteísmo. 

- À que conclusão se chega com a declaração 

de Gn 1.1? 

. É legítima a fé obtida por meio de argu- 
mentos engenhosos e lógicos, sem a inter- 
ferência divina na mente e coração huma- 
nos? Explique a sua opção. 

6. A que fonte recorre o crente para alimentar 
a sua fé e convicção de Deus? 

. Mencione a ref. bíblica que diz; "...o reino 
é do Senhor, e Ele domina entre as na- 
ções.” i 


~ 
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A REVELAÇÃO DE DEUS 


TEXTO AUREO 


“Assim que daqui por diante a ninguém conhecemos segundo a 
carne, e ainda que também tenhamos conhecido Cristo segundo a 
carne, contudo agora já o não conhecemos deste modo” (2 Co 5.16). 


VERDADE PRÁTICA 


As Escrituras enfatizam o ensino de que Deus se tem revelado por . 
meios conhecidos daqueles que O amam. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Dt 29.29;1 Co 2.9.10 
Terça - Mt 11.25-27 
Quarta - Gl 1.11.12 
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Quinta - Rm 8.18,19 
Sexta - Rm 16.25-27 
Sabado - Lc 24.25-95 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Rm 1.18-28 


Rm 1.18 — Porque do céu se manifesta a 
ira de Deus sobre toda a impiedade e injusti- 
ça dos homens, que detêm a verdade em in- 
justiça. 

19 — Porquanto o que de Deus se pode 
conhecer neles se manifesta, porque Deus lho 
manifestou. 

20 — Porque as suas coisas invisíveis, 
desde a criação do mundo, tanto o seu eterno 
poder, como a sua divindade, se entendem, e 
claramente se vêem pelas coisas que estão 
criadas, para que eles fiquem inescusáveis; 

21 — Porquanto, tendo conhecido a Deus 
não o glorificaram como Deus, nem lhe deram 
graças, antes em seus discursos se desvane- 
ceram, e o seu coração insensato se obscure- 


u. 

22 — Dizendo-se sábios, tornaram-se lou- 
cos. 

23 — E mudaram a glória do Deus incor- 
ruptivel em semelhança da imagem de ho- 
mem corruptível, e de aves, e de quadrúpe- 
des, e de répteis. 


24 — Pelo que também Deus os entregou 
às concupiscências de seus corações, à 
imundícia, para desonrarem seus corpos en- 
tre si; 

25 — Pois mudaram a verdade de Deus 
em mentira, e honraram e serviram mais a 
criatura do que o Criador, que é bendito eter- 
namente. Amém. 

26 — Pelo que Deus os abandonou às pai- 
xões infames. Porque até as suas mulheres 
mudaram o uso natural, no contrário à natu- 
reza. 

27 — E, semelhantemente, também os 
varões, deixando o uso natural da mulher, se 
inflamaram em sua sensualidade uns para 
com os outros, varão com varão, cometendo 
torpeza e recebendo em si mesmos a recom- 
pensa que convinha ao seu erro. 

28 — E, como eles se não importaram de 
ter conhecimento de Deus, assim Deus os en- 
tregou a um sentimento perverso, para faze- 
rem coisas que não convêm. 


eee 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A palavra “revelação” tem O sentido de 
descerrar, remover o véu. Assim sendo, quan- 
do a Biblia fala em revelação divina, o pensa- 
mento dominante é o do Deus Criador dando 
a conhecer ao homem o Seu poder e glória, 
Sua natureza e caráter, Sua vontade, cami- 
nhos e propósitos, Sua graça, Seu amor, Sua 
misericórdia, em suma, a Si mesmo a fim de 
que c homem possa conhecê-lo. 


1. DEUS REVELADO NA NATUREZA 


No Salmo 19, Davi descreve a Natureza 
como o primeiro embaixador de Deus. Ali ele 
diz que os céus narram a glória de Deus. De 
igual modo escreve o profeta Isaías, dizendo: 
“Levantai ao alto os vossos olhos, e vede 
quem criou estas coisas, quem produz por 
conta o seu exército, quem a todos chama pe- 
los seus nomes; por causa da grandeza das 
suas forças, e pela fortaleza do seu poder, ne- 
nhuma faltará” (Is 40.26). Leia ainda Jó 
17.7-9. 

1. À Natureza, o espelho de Deus. À Cria- 
ção toda revela o Criador. Gênesis 1 e Salmo 
104 mostram detalhadamente que Deus fez 
cada coisa para um fim determinado, colo- 
cando-a no lugar que Lhe convém. À natureza 
torna-se, assim, no espelho do Deus uno e so- 
berano. Toda á Natureza se constitui num 
hino de louvor a Deus, conforme lemos no 
Salmo 148. Por isto devemos sempre louvar a 
Deus. o Criador, dizendo: "Digno és, Senhor, 
de receber glória, e honra, e poder; porque tu 
criaste todas as coisas, e por tua vontade são 
e foram criadas” (Ap 4.11). 

Os povos pagãos, vizinhos de Israel, na 
sua cegueira espiritual, fizeram das forças da 
Natureza, divindades, às quais prestavam o 
culto, não percebendo que Deus as fez apenas 
veículo da Sua revelação, como mostram os 
Salmos 29 e 107. O trovão, por exemplo, é 
arado - Ea Deus (Si 29.3). O terremoto 
MC 3.9), O 1080, O vento, e a água, por exem- 
era, alguns dos agentes de juízo nas mãos 
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Os elementos da Natureza não manifes- 

tam por si mesmos, a presença divina. Isso 
seria confundir Deus com a Natureza, e assim 
cair no erro do panteísmo, que confunde o 
Criador com a Criação. Na bem conhecida 
cena de Elias no monte Horebe, a tempesta- 
de, o terremoto e até o som tranquilo e suave, 
eram apenas elementos precursores da reve- 
lação pessoal de Jeová. 
2. O perigo da rejeição desta revelação. 
No primeiro capítulo da carta aos Romanos 
(Texto Bíblico Básico desta lição), temos a 
denúncia divina contra aqueles que, tendo 
contemplado as maravilhas da Criação divina, 
não glorificaram a Deus como tal, antes tive- 
ram-se por sábios ante seus próprios olhos 
(vv. 18-21). 

Os versículos 23,25,26 e 28 do citado 
capítulo de Romanos registram a decretação 
do juízo divino contra esses “sábios” incré- 
dulos, que, altiva e atrevidamente, prosse- 
guem desviados de Deus e a ignorar a revela- 
ção do Criador. Os citados versículos dizem 
que: 

a) eles mudaram a glória do Deus incor- 
ruptível em semelhança da imagem de ho- 
mem corruptivel, bem como de animais; 

b) eles mudaram a verdade de Deus em 
mentira, adorando e servindo à criatura, em 
lugar do Criador: 

c) por causa das suas perversões, eles fo- 
ram abandonados por Deus e entregues às 


paixões vis: e 


d) Deus os entregou a uma disposição 
mental reprovável, para praticarem coisas in- 
convenientes. 

A Natureza é, pois, qual espaçosa janela 
aberta em direção do infinito, convidando os 
gentios a adorarem Aquele que tudo criou se- 
gundo o Seu santo e soberano propósito. 


H. DEUS REVELADO A ISRAEL 


Deus fez do povo de Israel o centro de 
Sua revelação na terra, para através dele 
abençoar toda a humanidade. Nenhum outro 
povo na terra, durante sua história, teve tanta 
certeza de que Deus age direta e pessoalmen- 
te com ele, quanto Israel. “Aos judeus foram 
confiados os oráculos de Deus” (Rm 3.2 — 


a 


ARA). Falando com o Senhor Deus, diz Nee- 
mias; “...sobre o monte de Sinai desceste, e 
falaste com eles desde os céus, e deste-lhes 
juízos retos, e leis verdadeiras, estatutos e 
mandamentos bons” (Ne 9.13). (se=1—) 


1. Deus revelado na história. À revelação 
de Deus na história de Israel é algo constante 
e patente. Ela atesta o favor divino, bem 
como Sua provisão para com o povo que Ele 
escolheu para Si mesmo. Milagres, tais como 
os relatados no Êxodo, ou a fuga do exército 
assírio diante de Jerusalém no ano 701 a.C., 
eram prova da intervenção direta de Deus 
confundindo os inimigos do Seu povo. Essa 
intervenção era posta com tão grande realis- 
mo, que os próprios fenômenos da natureza 
lhe estavam sujeitos: a parada do Sol por Jo- 
sué (Js 10.12), e o recuo da sombra como 
evidência da disposição e decisão divina de 
curar o rei Ezequias (Is 38.8), mostram até 
que ponto aprouve a Deus revelar-Se aos fi- 
lhos de Israel. 


2. Deus se revela aos profetas. O homem 
jamais conhecerá a Deus, a não ser que Deus 
mesmo aja nesse sentido. O fato da revelação 
de Deus aos profetas é expresso com o auxílio 
dos seguintes termos: Deus se revela (Gn 
35.7,13); Deus se deixa ver (Gn 12.7); Deus 
torna conhecida a Sua vontade, e também 
Deus fala, fato atestado pela conhecida ex- 
pressão bíblica: “Assim diz o Senhor”. 

Deus se dá a conhecer ao homem e o ho- 
mem deve, com temor, humildade e obediên- 
cia buscar conhecer a Deus. Este conheci- 
mento comunicado por Deus a respeito de Si 
mesmo ao homem, é único em Seu objetivo, 
e, diversificado por causa dos meios empre- 
gados, pois, sendo Deus o Senhor de tudo e 
de todos, Ele revela-se como bem lhe aprou- 
ver, seja através da Criação, seja através de 
homens por Ele especialmente escolhidos, 
chamados de profetas. 

Muitos profetas do Antigo Testamento re- 
gistraram a experiência de um contato pes- 
soal com a revelação de Deus. Dentre eles se 
destacaram Isaías, Jeremias, Ezequiel, Daniel 
e Amós (Is 6.1; Jr 31.3; Ez 1.26-28; Dn 
10.5,6; Am 9.1). 


3. À revelação divina através da palavra. 
Escreveu o profeta Amós que “o Senhor Deus 
não fará coisa alguma, sem primeiro revelar o 
seu segredo aos seus servos, os profetas” 
(Am 3.7 — ARA). 

4 À palavra é o sinal característico do mi- 
nistério profético (Jr 18.18). Natã e Elias, 
dentre os primeiros profetas, aparecem como 
homens da palavra, na sua boca (Jr 1.9), nos 
seus ouvidos (Is 5.9). O profeta tem ingresso 
no conselho de Deus (Jr 23.18,22). 

Quando o profeta recebia a revelação de 
Deus, tinha plena consciência de que Deus o 
tomava naquele momento para isso. Ele sabia 
que não era apenas uma força ou inspiração 
que 0 tomava, mas uma pessoa viva, real e di- 
vina — Deus. Exemplo disso temos em Eze- 
quiel 11.5; 2 Samuel 23.2 e Isaías 52.15. 


SP—2 — 


HI. DEUS REVELADO À IGREJA 


Enquanto Jesus falava aos seus discípulos 
e apóstolos, da necessidade de ausentar-se fi- 
sicamente dentre eles, disse que Sua ausên- 
cia seria ocupada pelo agente revelador do 
Pai e do Filho, o Espírito Santo (Jo 16.13-15). 

O Espírito Santo jamais fala de Si mesmo, 
mas comunica aos santos aquilo que o Filho 
quer revelar acerca de Si mesmo ou do Pai. 

1. Revelado o mistério do beneplácito de 
Deus. Paulo declara que o “mistério” (segre- 
do) do “beneplácito” de Deus, visando a sal- 
vação e a organização da Igreja e restauração 
da humanidade caída, por meio de Cristo, foi 
agora revelado, depois de haver sido mantido 
oculto até o tempo da encarnação do Verbo 
divino. Este ensino é enriquecido pelas se- 
guintes passagens das Escrituras: Rm 
16.25,26; 1 Co 2.7-10; Ef 1.9; 3.3-11. 

As origens da Igreja estão no eterno pas- 
sado, conforme o propósito de Deus, mas a 
sua razão de ser e de existir no mundo é cla- 
ramente mostrada na revelação de Deus 
sobre ela. Deus é revelado através da Igreja à 
medida que dela se utiliza para revelar-se ao 
mundo. Foi por isto que Deus dotou a Igreja 
das seguintes vocações: a) ser aqui um lugar 
de habitação para Ele (Ef 2.20-22; 1 Co 3.16); 
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b) dar testemunho da verdade (1 Tm 3.15); 
c) tornar conhecida a multiforme sabedoria 
de Deus (Ef 3.10); d) dar eterna glória a Deus 
(Ef 3.20,21); e) edificar seus membros (Ef 
4.11-13); f) disciplinar seus membros (Mt 
18.15-17); g) evangelizar o mundo (Mt 


28.18-20). 


2. Uma maior revelação. Se grande foi a 
revelação dada por Deus a Israel através da 
Lei, na pessoa de Moisés e do ministério pro- 
fético, maior é a revelação que Ele dá de Si 
mesmo através de Cristo à Igreja. À revelação 
divina confiada a Israel deveria ser o ponto 
de partida no sentido de que aquele povo 
desse testemunho de Deus às demais nações 
da terra; mas Israel falhou na sua vocação. Já 
a revelação de Deus à Sua Igreja, capacita-a a 
testemunhar das grandezas de Deus, não só 
aos homens, mas também aos principados e 
potestades nos lugares celestiais (Ef 3.10). 


A marcha triunfal da Igreja, como coluna 
e baluarte da verdade, é mais uma indiscuti- 
vel prova de que Deus existe e se compraz em 
dar-se a conhecer aos filhos dos homens. 


QUESTIONÁRIO 


1. Faça uma sintese do significado da palavra 
revelação, na Bíblia. 

2. Cite a referência bíblica e o autor do se- 
guinte registro: “Os céus manifestam a gló- 
ria de Deus e o firmamento anuncia a obra 
das suas mãos”. 

3. Segundo o comentário da lição, há algo que 
é considerado o espelho de Deus. Qual é? 

4. Há um Salmo que descreve a natureza e 
seus fenômenos e mostra que Deus fez 
cada coisa para um fim determinado. Qual 
é este Salmo? 

5. Qual a diferença entre ver Deus na nature- 
za e ver a natureza como Deus? 

6. A que conclusão você chega ao ler os vv. 
20 a 23 do texto da lição? 


Lição 3 


18 de outubro de 1987 


“A NATUREZA ESSENCIAL DE Guess 


TEXTO AUREO 


“Deus é Espírito, e importa que os que o caspa a) adorem em 


espírito e em verdade” (Jo 4.24). 


VERDADE PRÁTICA 


Quanto à sua essência, Deus é espírito dotado de qualidades que 


O identifcam como pessoa. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Gn 17.1 
Terça - Gn 18.20-32 
Quarta - Éx 3.1-14 


“Sábado ~ 


Quinta - Ex 20.1-6; Lv 19 1,2: 20.726 
Sexta - Is 44.6-8,24; 45.11,12; 22-24 


Me 12.24-27; 1 Jo 1-5; 4.8-16 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jr 10.10-16 


Jr 10.10 — Mas o Senhor Deus é a verda- 
de; ele mesmo é o Deus vivo e o Rei “eterno; 
do seu furor treme a terra, e as nações não 
podem suportar a sua indignação. 

11 — Assim lhes direis: Os deuses que 
não fizeram os céus e a terra desaparecerão 
da terra e debaixo deste céu. 

12 — Ele fez a terra pelo seu poder; ele 
estabeleceu o mundo por sua sabedoria e 
com a sua inteligência estendeu os céus. 

13 — Fazendo ele soar a sua voz, logo há 
arruído de águas no céu, e sobem os vapores 
da extremidade da terra; ele faz os relâmpa- 


gos para a chuva, e faz sair o vento dos seus 
tesouros. 

14 — Todo o homem se embriteceu e não 
tem ciência; envergonha-se todo o fundidor 
da sua imagem de escultura; porque sua ima- 
gem fundida mentira é, e não há espírito ne- 
las. 

15 — Vaidade são, obra de enganos; no 
tempo da sua visitação virão a perecer. 

16 — Não é semelhante a estes a porção 
de Jacó; porque ele é o criador de todas as 
coisas, e Israel é a vara da sua herança. Se- 
nhor dos Exércitos é o seu nome. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Como pode aquele que é finito compreen- 
der Aquele que é infinito? O próprio povo es- 
colhido procurou representar e descrever 
Deus a seus semelhantes. Fizeram ídolos de 
metal e disseram ao povo: “Estes são os teus 
deuses, ó Israel, que te tiraram da terra do 


Egito” (Éx 32.8). A estes denuncia veemente- 
mente o apóstolo Paulo, quando diz que eles 
“mudaram a glória do Deus incorruptível em 
semelhança da imagem de homem corrupti- 
vel, e de aves, e de quadrúpedes, e de rép- 
teis” (Rm 1.23). 

Deus pode ser revelado e crido de acordo 
com a medida da nossa fé, porém Deus não 
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nalisado em tubo de ensaio de la- 
prio “científico, para ser - E 
vem quer que Sela. Diz O dead 4 
Westminster: “Deus € espírito, infinito, E! 
no é imutável em seu Ser. E lan poder, 
santidade, justiça, bondade e verdade . 


[LA VIDA DE DEUS 


vida de Deus está intimamente ligada ao 
e o | Fa da Sua existéncia, abordada nas 
duas ligúes anteriores. Há coisas que existem 
e, no entanto, náo tém vida; é o caso do “Pão 
de Atúcar”, na cidade do Rio de Janeiro, dos 
Alpes Suígos, da Cordilheira dos Andes, do 
monte - Everest, ou das grandes rochas de 
Gibraltar. Mas Deus não só existe, Ele é vivo; 
Ele possui vida. Ou melhor, Ele é a própria 
vida (Jo 5.26). 
1. A vida de Deus no Antigo Testamento. 
No Antigo Testamento, era comum os profe- 
tas falarem da existência de Deus, contras- 
tando-a com os deuses pagãos. Isto é eviden- 
te no Texto Bíblico Básico e no Salmo 115.1- 
7. Por exemplo: Moisés disse que o Deus vivo 
falou do meio do fogo (Dt 5.26). Davi disse 
que Golias estava afrontando os exércitos do 
Deus vivo (1 Sm 17.36). Ezequias disse que 
Rabsaqué, mensageiro do rei da Assíria, foi 
enviado para afrontar o Deus vivo (2 Rs 
19.4). Os filhos de Coré, num dos seus sal- 
mos, disseram: “O meu coração e a minha 
carne exulta pelo Deus vivo” (SI 84.2). Jere- 
mias denunciou os falsos profetas, como 
aqueles que estavam torcendo as palavras do 
Deus vivo (Jr 23.36). Dario chamou Daniel de 
SP Deus vivo” (Dn 6.20). Oséias disse 
wiis e Vós sois filhos do Deus vi- 
2. A vida ia Novo Testamento. 
RR 00 
pad. 16.16). Paulo exortou e DES 
e Listra no sentido d = ia 
ao Deus vivo (At 1 é que se convertessem 
me de A 15). Paulo declarou que 
dolos, convertend tinham deixado os 
ian rat ao Deus vivo (1 Ts 
pr reja de “Igreja do Deus 
ço " que te- 
no Deus vivo (1 


II. A ESPIRITUALIDADE DE DEUS 

Quando a mulher samaritana disse a Je. 
sus: “Nossos pais adoraram neste monte, e 
vós dizeis que é em Jerusalém o lugar onde se 
deve adorar” (Jo 4.20), ele respondeu-lhe, di- 
zendo: “Deus é Espírito, e importa que os que 
o adoram o adorem em espírito e em verda- 


de” (Jo 4.24). 


1. Deus é Espírito. Sim, Deus é Espírito 
com personalidade plena. Ele pensa, sente 
fala, podendo assim ter comunhão direta com 
Suas criaturas, feitas à sua imagem. Sendo 
Espírito, Deus não está sujeito às limitações 
às quais estão sujeitos os seres humanos do- 
tados de corpo físico. Sua pessoa não se com- 
põe de nenhum elemento material, e, portan- 
to, não está sujeito às condições naturais de 
existência; não pode ser visto com os olhos 
físicos nem apreendido, pelos sentidos natu- 
rais. 


O ensino de que Deus é Espírito, não im- 
plica que Deus tenha uma existência indefini- 
da e irreal, pois Jesus fez referência à Pessoa 
de Deus” (Jo 5.37; Paulo também, Fp 2.6). 
Deus é uma pessoa real, mas de natureza tão 
infinita que não se pode apreendê-lo plena- 
mente pelo conhecimento humano, nem tão 
pouco se pode descrevê-lo em linguagem ple- 
namente compreensível ao mortal. 


2. Ninguém jamais viu a Deus. Uma vez 
que João diz que “ninguém jamais viu à 
Deus” (Jo 1.18), como compreender Êxodo 
24.1,10 onde diz que Moisés e alguns dos an- 
cidos de Israel “viram a Deus”? Nisto não há 
contradição. O que João quer dizer é que ne- 
nhum homem jamais viu a Deus na plenitude 
da Sua perfeição. Mas sabemos que Deus 
pode manifestar-se em forma corpórea, den- 
tro das limitações da compreensão humana, 
sendo esse tipo de manifestação chamada 
“teofania”. No Antigo Testamento Ele apare- 
ceu em forma de anjo, chamado o “anjo do 
Senhor” (Gn 16.9); “anjo da sua presença 
(Ëx 32.34; 33.14); o “anjo do concerto (MI 
3.1). Alguns eruditos dizem que essas teota- 
nias seriam manifestações de Cristo no Antigo 
Testamento. 


1il. À PERSONALIDADE DE DEUS 


O ensino de que Deus é um ser pessoal, 
contraria o ensino do panteísmo, segundo o 
qual Deus é tudo e tudo é Deus; que Deus é o 
Universo e o Universo é Deus; que ele não 
existe separado daquilo que a Bíblia atribui 
ser Sua criação. 

1. Significado de personalidade. Pode-se 
definir a personalidade como existência dota- 
da de auto-consciência e do poder de auto- 
determinação. Não se deve, portanto, confun- 
dir personalidade com corporalidade ou exis- 
tência de corpo material, composto por cabe- 
ça, tronco e membros, tratando-se do ho- 
mem. Corretamente definida, a personalidade 
abrange as propriedades e qualidades coleti- 
vas que caracterizam a existência pessoal e a 
distinguem da existência impessoal e da vida 
animal. À personalidade, portanto, representa 
a soma total das características necessárias 
para descrever o que é um ser pessoal 

(se=2—) 

O que a Bíblia ensina. O nome e uma das 
mais fortes evidências da personalidade de 
um ser. Um dos nomes mais importantes pe- 
los quais Deus se tem feito conhecer no Seu 
relacionamento com o homem é o de “Jeo- 
vá”. Foi por esse nome suas várias combina- 
ções que Ele se revelou nos dias do Antigo 
Testamento. Tudo quanto significa para nós o 
nome de Jesus, significa “Jeová” para o anti- 
go Israel. 

“Eloim” é o Deus de todas as coisas, en- 
quanto “Jeová” é o mesmo Deus em relação à 
aliança com aqueles que por Ele foram cria- 
dos. Jeová, pois, significa o Ser único, eterno 
e imutável que É, e que há de vir. É o Deus de 
Israel e o Deus daqueles que são reunidos, 
pelo que agora, “em Cristo” podemos dizer: 
“Jeová é o Nosso Deus”. 

3. Títulos pelos quais Deus é conhecido. 
O nome “Jeová” combinado com outras pala- 
vras, forma o composto deste nome, como se 
segue: ` 
a. “Eu Sou” (Êx 3.14). 

b. “Jeová-Jiré” = O Senhor proverá (Gn 
22.13,14). 

c. “Jeová-Nissi" — Jeová é a nossa ban- 
deira (Êx 17.15). 


q “Jeová-Rafá”" = O Senhor que sara (Êx 
6 


e. “Jeová-Shalom” = O Senhor da nossa 
paz (Jz 6.24). 

t. “"Jeová-Raa” = O Senhor é meu pastor 
(SI 23.1). 

g. "Jeová-Tisidiquênu” = Senhor justiça 
nossa (Jr 23.6). 

h. “Jeová-Sabaot” = Senhor dos Exérci- 
tos (1 Sm 1.3). 

i. “Jeova-Samá” = O Senhor está presen- 
te (Ez 48.35). 

j. “Jeová-Elion” = Senhor Altissimo (SI 


“| “Jeová-Mikadiskim” = O Senhor que 
vos santifica (Éx 31.13). 


A personalidade de Deus nas Escrituras 
pode ser detectada pelas características e 
propriedades que lhe são atribuídas, como 
por exemplo: tristeza (Gn 6.6), indignação (1 
Rs 11.9), zelo (Dt 6.15), amor (Ap 3.9), abor- 
recimento (Pv 6.16). Pode ser vista ainda pe- 
las relações que Deus mantém com o Univer- 
so e com os homens, como Criador de tudo 
(Gn 1.1), como preservador de tudo (Hb 1.3), 
como Benfeitor de todas as vidas (Mt 
10.29,30), como Governador e Dominador 
das atividades humanas (Rm 8.28), e como 
Pai de Seus filhos espirituais (Gl 3.26). 

Portanto, quanto à Sua natureza, Deus 
existe como um Ser essencialmente espiri- 
tual, mas dotado de personalidade plena. Ao 
contrário das divindades veneradas pelo pa- 
ganismo, o nosso Deus “é o criador de todas 
as coisas, e Israel é a vara da sua herança” 


Jr ; 
Ebal QUESTIONÁRIO 


. Conforme o comentário desta lição, coma 
Deus pode ser revelado e crido? 
2. Sobre a natureza de Deus, o que diz o Cate- 
cismo de Westminster? 

3. Cite algumas referências do A.T. que falam 
da existência de Deus. 

4. Cite algumas referências do N.T. que con- 
5. 

6. 


— 


firmam a existência de Deus. 

Conforme Jo 4.24, como Jesus definiu a 
existência de Deus? 

Cite os nomes pelos quais Deus é conheci- 
do. Dê as referências. 
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sos 
o RA 
T XTO ÁUREO . 
$ ‘Não sa bes, nao oubis 


da terra, nem se 
DE PRÁTICA 


tem princi 
SOU”. 


ja = SI 10.16; 66.1-8 


Sexta- Is 45.12,18-22 
Sábado - Sl 24 


25 de outubro de 1987 


ETERNIDADE DE DEUS 


tes que o eterno Deus, o Senhor, o Criador 
la cansa nem se fatiga?” (Is 40.28). 


incipio nem fim de dias, por ser Ele para sempre 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - Is 26.3,4; 44.6 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Gn 21.33; Dt 33.27; SI 9.7; 90.2; 92.8 


Gn 21.31 — E plantou um bosque em 
Berseba, e invocou lá o nome do Senhor, 
Deus eterno. 

- Dt 33.27 — O Deus eterno te seja por ha- 
bitação, e por baixo sejam os braços eternos; 
e ele lance o inimigo de diante de ti, e diga: 
Destrói-o. 

Si 9.7 — Mas o Senhor está assentado 


perpetuamente; já preparou o seu tribunal 
para julgar. . 

90.2 — Antes que os montes nascessem, 
ou que tu formasses a terra e o mundo, sim, 
de eternidade a eternidade, tu és Deus. 

928 — Mas tu, Senhor, és o Altíssimo 


para sempre. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Deus é ao mesmo tempo um Ser etern 
oe 
ao Por e de Deus subenten- 
e- Zeus não tem principio nem fi 
dias. Por r alade de Deus, ado ae 
= ve aquilo que fora criado sofra 
| ap em decorrência do tempo de exis- 
ao do o eterno náo sofre qual- 
- po de mudanca ou fenecimento. 


1.0 DEUS ETERNO 


A Bíblia apresenta, do princípio ao fim, 
um Deus que existe por Si mesmo, eterna- 
mente, isto é; que não tem princípio e nem 
fim de dias (Gn 21.33; Dt 33.27; SI 9.7; 90.2; 
92.8; Is 40.28). (=>) 


“1. Tempo e eternidade em relação à Deus. 
A orma usada pela Bíblia para descrever a 


eternidade de Deus, simplesmente diz que a 
sua duração corresponde a idades sem fim 
(SI 90.2,12; Ef 3.21). Devemos nos lembrar, 
porém, que, ao falar assim, a Bíblia está a 
usar à linguagem popular e não o da filosofia. 
Geralmente concebemos a eternidade de 
Deus como sendo a duração de tempo indefi- 
nido que recua para o passado humano e que 
adentra o futuro idêntico. Porém, todo estor- 
ço que se faça para provar por métodos hu- 
manos a eternidade de Deus, não passará de 
mera especulação humana. 

“Eternidade” no sentido estrito da pala- 
vra se aplica ao que transcende a todas as li- 
mitações temporais. Como disse o Dr. Orr, 
respeitado teólogo cristão, é o tempo de rela- 
ção estrita com os mundos dos objetos que 
existem em sucessão. Deus enche o tempo; 
está em cada partícula dele, porém Sua eter- 
nidade não é a mesma coisa que existir limi- 
tado pelo tempo. Deste modo a eternidade de 
Deus deverá ser compreendida como aquela 
perfeição divina por meio da qual Ele se eleva 
sobre as limitações temporais. 

2. Três sentidos de eternidade. À palavra 
“eternidade”, na Biblia, é usada em três sen- 
tidos diferentes, como mostramos a seguir: 

a. Sentido figurado, como nas expressões: 
“montes eternos” (Gn 49.26; SI 76.4); "ou- 
teiros eternos” (Dt 33.15; Hc 3.6), as quais 
denotam antiguidade ou duração muito pro- 
longada. 

b. Sentido limitado, denotando a existên- 
cia de algo que teve principio mas não terá 
fim, como a dos anjos e das aimas dos ho- 
mens e como o castigo dos impios. 

c. Sentido literal, denotando uma existên- 
cia que não tem começo e nem fim, como a 
de Deus. O tempo tem passado, presente e 
futuro; mas não é assim com Deus, diante do 
qual o passado e o futuro se transformam no 


eterno presente, agora. CEED) 


11.0 DEUS IMUTÁVEL 


O fato de Deus existir por si mesmo, bem 
como Sua eternidade, são argumentos sufi- 
cientemente fortes para nos levar a meditar 
na sua imutabilidade. Isto é um Deus eterno 
é um Deus que não muda. 


À erosão deforma a terra, a ferrugem con- 
some o ferro, o cupim destrói a madeira, a 
traça consome o livro, o uso desgasta o ouro, 
mas o Deus ao qual servimos, sobre o qual o 
tempo e o espaço não exercem influência, é 
um Deus eterno e imutável (Êx 3.14; SI 
102.26,27; MI 3.6). 

1. Definição da imutabilidade de Deus. 
Por imutabilidade de Deus se entende aquela 
perfeição por meio da qual Deus não está su- 
jeito a qualquer mudança, não somente no 
seu ser, mas também em Suas perfeições, 
propósitos e promessas. Deus é o “Pai das lu- 
zes, em quem não pode existir variação, ou 
sombra de mudança". (Tg 1.17 — ARA). É 
este Deus que habita a eternidade, que criou 
o mundo segundo o Seu conselho, que foi en- 
carnado em Cristo, e fez Sua morada na Igreja 
através da pessoa do Espírito Santo. 

O Dr. Mullins resume o significado da 
imutabilidade de Deus, como se tratando de 
“Sua auto-coerência moral e pessoal, em to- 
dos os seus tratos com Suas criaturas”. 
Acrescentando, diz esse respeitado estudioso 
das Escrituras: “A melodia de uma canção 
como Lar Doce Lar pode ser tocada em um 
instrumento com diversas variações. Mas, 
através de todas essas variações, a melodia 
permanece uma unidaoe autocoerente do 
princípio ao fim. A imutabilidade de Deus é 
como uma melodia, manifestando-se por 
meio de intermináveis variações de méto- 
dos”. 

2. Aparentes dificuldades quanto à imuta- 
bilidade de Deus. Até aqui temos dito que 
Deus jamais muda, que Ele é eterno. Como 
pois compreender os seguintes versículos das 
Escrituras?: “Então arrependeu-se o Senhor 
de haver feito o homem sobre a terra, e pe- 
sou-lhe em seu coração” (Gn 6.6). “E Deus 
viu as obras deles como se converteram do 
seu mau caminho; e Deus se arrependeu do 
mal que tinha dito lhes faria, e não o fez” (Jn 
3.10). 

A palavra “arrepender-se”, neste caso, 
significa “mudança de atitude” de Deus em 
decorrência do arrependimento do homem. O 
homem se arrepende no sentido do mal co- 
metido, enquanto que Deus se arrepende no 


oe 
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i itude, de suspender uma ação. 0 
Emo apicata a sé um nte, 

j scritores dâ a aplicam- 
= - pn ca estivessem se referindo ao 
homern. Leia Jeremias 18.7-10; 26.3,13. 

O Dr. Torrey, definiu o problema da se- 
guinte maneira: “Deus permanece o 
quanto a seu caráter, abominando infinita- 
mente o pecado, e em seu propósito de visitar 
com julgamento o pecador, quando, porém, 
Nínive mudou em sua atitude para com o pe- 
cado, Deus necessariamente modificou sua 
atitude para com Nínive. Seu caráter perma- 
nece o mesmo, mas seus tratos com OS ho- 
mens «mudam, à medida que os homens mu- 
dam de uma posição que é odiosa à inalterá- 
vel indignação de Deus contra o pecado, para 
uma posição que é agradável a seu inalterável 
amor pela justiça”. | 

Assim, Sempre que lermos na Bíblia qual- 
quer porção que indique que Deus se arre- 
pendeu, lembremos que isto é uma alusão di- 
reta ao fato de que Ele mudou de atitude para 
abençoar pecadores arrependidos, ou castigar 
aqueles que se desviaram do seu conselho e 
orientação. TES 


Portanto, permanece inalterada a declara- 
ção bíblica, segundo a qual “Deus não é ho- 
mem, para que minta; nem filho do homem, 
para que se arrependa” (Nm 23.19). 


HI. APLICAÇÃO DA LIÇÃO 


Além do conhecimento teórico, que bên- 
ção prática o conhecimento da eternidade de 
Deus comunica ao crente? Muitas, desde que 
pers em consideração que: 

E os invocar o Deus eterno (Gn 
2139). Deverá ser causa de gozo para o do 
Pers que pode encontrar mercê aos olhos 
Í Ae AA invocá-Lo. Em meio às in- 

» enquanto buscava fixação 
na terra que o Senhor lhe havia dora 


dar, Abraão invocou o nome do Deus eterno 
pelo que foi atendido. , 

2. No Deus eterno há segurança e vitória 
(Dt 33.27). Prestes a terminar o seu ministé. 
rio, ao despedir-se dos filhos de Israel, Moi- 
sés abençoa a tribo de Aser, dizendo: “0 Deus 
eterno te seja por habitação, e por baixo se. 
jam os braços eternos; e ele lance q inimigo 
de diante de ti, e diga: Destrói-o”, O crente 
não terá segurança, tampouco vitória dura- 
doura a menos que ponha a sua confiança no 
Deus eterno: 

3. O juízo pertence ao Deus eterno (SI 
9.7). Quando o salmista diz que “o Senhor 
está assentado perpetuamente; já preparou o 
seu tribunal para julgar”, ele procura dar a 
entender que Deus não tem pressa em julpar 
mas que sem dúvida o fará. Isto é: chegará o 
dia quando todos os homens serão chamados 
a prestar conta de seus atos diante do Deus 
eternamente imutável. 

4. Deus transcende ao tempo (SI 90.2: 
92.8). Já dissemos que o tempo tem estrita 
relação com as coisas materiais perecíveis. 
Deus, porém, como um Ser espiritual, eterno 
e imutável, transcende ao tempo. 

Como criador do tempo, a ele sujeitou 
Deus todas as coisas e todas as pessoas cria- 
das, excetuando a Si mesmo. 


QUESTIONÁRIO 


1. Em relação a Deus, qual o significado da 
palavra eterno? 

2. Cite algumas referências bíblicas que tra- 
tam da eternidade de Deus. 

3. Explique os diferentes sentidos da palavra 
“eternidade”, conforme é usada nas Escri- 
turas. 

4. Dê as referências bíblicas que falam da 
imutabilidade de Deus. f 

5. Qual o sentido das expressões “Então arre- 
pendeu-se o Senhor...”, “e Deus se arre- 
pendeu...” (Gn 6.6; Jn 3.10)? 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jó 11.7,8; SI 187.5; Rm 11.33-36 


Jó 11.7 — Porventura alcançarás os cami- 
nhos de Deus ou chegarás à perfeição do 
Todo-poderoso? 

8 — Como as alturas dos céus é a sua sa- 
bedoria; que poderás tu fazer? Mais profunda 
é ela do que o inferno; que poderás tu saber? 

SI 147.5 — Grande é o nosso Senhor, e de 
grande poder; o seu entendimento é infinito. 


Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e 
quão inescrutáveis os seus caminhos! 
34 — Porque quem compreendeu o irten- 
to do Senhor? ou quem foi seu conselheiro? 
5 — Ou quem lhe deu primeiro a ele, 
para que lhe seja recompensado? 
36 — Porque dele e por ele, e para ele, 
são todas as coisas; glória pois a ele eterna- 


Rm 11.33 — Ó profundidade das rique- mente. Amém. 
zas, tanto da sabedoria, como da ciência de 
COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O termo “onisciência” se deriva de dois 
outros termos latinos, “omnis”, que significa 
tudo, e “scientia”, que significa conhecimen- 
to. É um dos muitos atributos de Deus e que 
indica ser Ele conhecedor de todas as coisas 
no tempo, espaço e na eternidade. Calvino 


definiu a onisciência como “aquele atributo 
mediante o qual Deus conhece a Si mesmo e 
a todas as outras coisas em um só e sim- 
plicissimo ato eterno”. A compreensão deste 
importante assunto nos induz ao estudo da 
sabedoria e da presciência de Deus como as- 


pectos da sua onisciência. (CIES 
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| A SABEDORIA DE DEUS 


A sabedoria de Deus é considerada como 


he- 

articular do Seu perfeito con 
Tupa ência. É evidente que co- 
ão são a mesma Col- 


sa; ainda que estejam intimamente ligados, 


mem inculto po 
a um A con ns 

do estudo, enquanto 
PRET do conhecimento adquirido pela 
prática da vida € pela intuição. O conheci- 
mento é teórico, enquanto que à sabedoria & 
prática. Embora imperfeitos no homem, sabe- 
doria e conhecimento se caracterizam por sua 


absoluta perfeição. 


1. A sabedoria de Deus nas Escrituras. Vá- 
rios textos das Escrituras enfatizam a sabedo- 
ria como um atributo distinto de Deus. Den- 
tre esses se destacam os seguintes: 

e “Não multipligueis palavras de altíssi- 
mas altivezas, nem saiam coisas árduas da 
vossa boca; porque O SENHOR É O DEUS DA 
SABEDORIA, e por ele são as obras pesadas 
na balança” (1 Sm 2.3). 

e “Com ele [DEUS] está a sabedoria e a 
força: conselho e entendimento tem” (Jó 
12.13). 

@ “Mas nós pregamos a Cristo crucifica- 
do, que é escândalo para os judeus, e loucura 
para Os gregos. Mas para os que são chama- 
dos, tanto judeus como gregos, lhes prega- 
mos a Cristo, poder de Deus, e SABEDORIA 
DE ESA (1 Co 1.23,24). 

ara que agora, pela igreja, À MULTI- 
FORME SABEDORIA DE DEUS seja conhecida 
psd: e potestades nos céus” (Ef 


2. À sabedoria de Deus apli 
= ] plicada. A sabe- 
doria de os está relacionada com a Sua e 
J "a, kal COMO se revela na adaptação 
E e [moa fins. Isto quer dizer que Deus 
E: em s melhores fins 
s n elhores meios para a 


O subordinados 
: de acordo com 


sli 


a Escritura, seja evidenciado O fim supremo, 
que é a glorificação do próprio Deus. 


ED 


3. Manifestação da sabedoria de Deus. 
Muitas passagens das Escrituras se referem à 
sabedoria de Deus de forma personificada 
como em Provérbios 8.1 e 9; manifestando-a 
particularmente: a) na obra da Criação (SI 
19.1-4); b) na providência divina em geral (SI 
33.10,11): c) na obra da redenção (Rm 
11.33; 1 Co 2.7,8; Ef 3.10). 


II. A ONISCIÊNCIA DE DEUS 


Para o crente, é motivo de grande confor- 
to a declaração de Jesus Cristo: “... vosso Pai 
sabe...” (Mt 6.8). Para melhor assimilação, a 
onisciência de Deus poderá ser, assim, anali- 
sada em âmbito geral e particular. 

1. Em âmbito geral. De forma abrangente 
a onisciência de Deus inclui tudo quanto 
pode ser conhecido (Jo 3.20). É importante, 
pois, saber que: 

a. Deus conhece desde a eternidade aqui- 
lo que é durante toda a eternidade (At 15.18). 

b. Deus conhece o plano total dos sécu- 
los, bem como a parte que cada homem ocu- 
pa nele (Ef 1.9-12). 

c. Deus sabe tudo quanto ocorre em todos 
E poros tanto o`bem como o mal (Pv 


d. Deus conhece todos os filhos dos ho- 
mens, seus caminhos e suas obras (Pv 5.21). 

2. Em âmbito particular. Pela Sua oms- 
ciência Deus conhece o que está particular- 
mente relacionado à criação e a cada criatura. 
Deste modo, 

a. Deus conhece tudo na natureza, cada 
estrela e cada ave que singra os céus (SI 
147.4; Mt 10.29). 

b. Deus conhece tudo no terreno do pro- 
feto humano (Sl 139.1-4; 1 Cr 29.9-14, 

x 

Não existe uma só emoção, impulso OU 
pensamento dos quais Deus não tenha conhe- 
cimento. Ele conhece toda ocorrência OU 
aventura que envolve alegria ou tristeza, pra- 
zer ou dor, bonança ou adversidade, sucesso 
ou fracasso, vitória ou derrota. Na verdade 


O eee 


“não há criatura alguma encoberta diante de- 
le: antes todas as coisas estão nuas e paten- 
tes aos olhos daquele com quem temos de 
tratar” (Hb 4.13). É 

3. Deus é presciente. O conhecimento de 
Deus também inclui o conhecimento do futu- 
ro. Do ponto de vista humano esse tipo de co- 
nhecimento chama-se "presciência”. Mas 
presciência não é causativa em si mesma, 
deste modo não devemos confundir previsão 
com a vontade predeterminadora de Deus. 
Atos livres não ocorrem por terem sido pre- 
vistos, mas são previstos porque ocorrerão. 
“É evidente que se pode ter certeza absoluta 
a respeito dos atos livres, pois têm sido pre- 
vistos em um sem número de casos” (Hod- 


ge). (sp—3 —) 


Ill. RESUMO DA LIÇÃO 


Deverá ser de grande conforto para O 
crente o estudo concernente aos vários as- 
pectos da sabedoria de Deus. Ao resumirmos 
o que até aqui temos estudado, é indispensá- 
vel compreender que: 

1. O homem não pode se igualar a Deus 
em conhecimento (Jó 11.7). Pergunta Zofar a 
Jó, e consegiientemente a todo o ser humano: 
“Porventura alcançarás os caminhos de Deus 
ou chegarás à perfeição do Todo-poderoso?” 
A resposta do coração sincero e humilde, não 
E ser outra a não ser “Não! Não! Impossi- 
vel! 

2. A sabedoria de Deus é elevada e ao 
mesmo tempo profunda (Jó 11.8). O escritor 
sagrado descreve a sabedoria de Deus “como 
as alturas dos céus” e mais profunda que o 
interno. Deste modo, que poderemos nós sa- 
ber acerca de Deus e da Sua vontade a não 
ser que Ele mesmo se dê a conhecer? Qual 
dos homens se elevou a tão grandes alturas e 


se aprofundou tão detidamente a ponto de se 
assemelhar em sabedoria e em conhecimento 
ao Altíssimo? Nenhum mortal, uma vez que a 
sabedoria absoluta é um atributo exclusivo do 
Todo-poderoso. 

3. A sabedoria de Deus é inesgotável (Sl 
147.5). No mundo material tudo se desgasta 
com o tempo e com o uso. Aquele ilustre 
mestre de hoje há de eclipsar-se com o pas- 
sar dos anos, e com a velhice virá o esqueci- 
mento do que sabia. Não é assim com Deus 
cuja sabedoria é de eterna duração. Deus está 
e sempre estará à frente dos mais brilhantes 
homens, daqueles que mais se notabilizarem 
em conhecimento. 

4. A sabedoria de Deus é inexplicável (Rm 
11.33). A sabedoria e o conhecimento de 
Deus podem ser admirados mas nunca expli- 
cados pelo homem. Quem não pode enxergar 
a operação divina na manutenção do Universo 
e no equilíbrio e harmonia do mundo das coi- 
sas criadas? Admirar podemos, mas explicar 
isto, jamais. 

5. À sabedoria é qualidade inerente de 
Deus (Rm 11.34-36). Qual dos homens sabe 
algo que não tenha aprendido direta ou indi- 
retamente de alguém? O mesmo não se dá 
com Deus. Ele nunca precisou de mestre para 
ensinar-Lhe coisa alguma. “Dele e por ele, e 
para ele, são todas as coisas; glória pois a ele 
eternamente. Amém” (Rm 11.36). 


QUESTIONÁRIO 


1. Segundo o comentário desta lição, o que é 
onisciência? 

2. Cite algumas referências bíblicas que falam 
da sabedoria de Deus. 

3. Citar as referências bíblicas que compro- 
vam a onisciência de Deus. 

4. Diga o que é presciência. 
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ninguém há que possa 
quem impedirá?” (Is 
Ada E P 
SONE 


PRM a TA 
| a sua maior expres- 


7: Mc 10.23,27 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Gn 18.14; Jó 42.2; SI 93.4; 115.3; Jr 32.17 


Gn 18.14 — Haveria coisa alguma difícil mais poderoso do que o ruído das grandes á- 
ao Senhor? Ao tempo determinado tornarei a guas e do que as grandes ondas do mar. 
-ti por este tempo da vida, e Sara terá um fi- 115.3 — Mas o nosso Deus está nos céus; 
ho faz tudo o que lhe apraz. s 

Jó 42.2 — Bem sei eu que tudo podes, e Jr 32.17 — Ah Senhor Jeová: eis que tu fi- 

5 teus pensamentos pode ser im- zeste os céus e a terra com o teu grande po- 

qa s der, e com o teu braço estendido; não te é 
4 — Mas o Senhor nas alturas é maravilhosa coisa alguma. 


COMENTÁRIO 


le atributo pelo qual Ele pode levara efeito 
qualquer coisa que queira. 


1.0 PODER DE DEUS NAS ESCRITURAS 


A Biblia é o livro de registro dos atos a 
derosos e soberanos de Deus. Mais do que 1 
apóstolo Paulo a considera como 0 E 

nía para a salvação de todo aquele A 
é (Rm 1.16). Como tal, o que dizem às 


crituras quanto ao poder de Deus? À Bíblia 
fala desse poder emanante de Deus como 
sendo: 

1. Poder ilimitado (Gn 18.14). Abraão e 
Sara já eram bastante avançados em idade, o 
que os fazia biologicamente incapazes de con- 
ceber e trazer um filho ao mundo. Tudo quan- 
to poderia estar escrito nos tratados de megi- 
cina e mesmo nas leis da natureza, era contra 
o desejo que alimentavam no sentido de ter 
um filho. Mas Deus lhes prometeu um filho 
nascido deles mesmos. Confiando que nada é 
impossível para o Senhor, Abraão, “em espe- 
rança, creu contra a esperança que seria feito 
pai de muitas nações, conforme o que the 
fora dito: Assim será a tua descendência. E 
não enfraqueceu na fé, nem atentou para o 
seu próprio corpo já amortecido, pois era já 
de quase cem anos, nem tampouco para o 
amortecimento do ventre de Sara. E não duvi- 
dou da promessa de Deus por incredulidade, 
mas foi fortificado na fé, dando glória a Deus; 
e estando certissimo de que o que ele tinha 
prometido também ERA PODEROSO PARA O 
FAZER" (Rm 4.18-21). 

2. Poder soberano (Jó 42.2). A soberania 
do poder de Deus é demonstrada desde o ato 
puro e simples da criação universal, até a 
preservação de todas as obras de Suas mãos, 
incluindo, evidentemente, o poder de matar, 
de conservar com vida a quem Ele quiser e de 
ressuscitar os mortos na consumação dos sé- 
culos. 

Os anjos, Satanás, os demônios e muitos 
dos homens são poderosos, mas não todo- 
poderosos. O poder que exercem em qualquer 
nível, seria uma espécie de poder delegado 
por Deus. Chegará, porém, o dia quando os 
reinos do mundo virão a ser de nosso Senhor 
e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sem- 
pre (Ap 11.15). Deste modo só Deus é Todo- 
poderoso, autor e legitimo executor do poder. 

Na verdade “o Senhor nas alturas é mais 
poderoso do que o ruído das grandes águas e 
do que as grandes ondas do mar” (Si 93.4). 


3. Poder independente (S! 115.3). Do alto 
da majestade do Seu trono, nos céus, Deus 
“faz tudo o que lhe apraz”. Isto é, o exercício 
do poder de Deus independe dos homens, do 


tempo e do espaço. Entre os homens a coisa é 
diferente. Mesmo as grandes potências mili- 
tares consideram estratégico o apoio dos seus 
aliados de menor grandeza, diante da possibi- 
lidade dum confronto armado futuro. 

4. Poder criador (Jr 32.17). Ao incrédulo 
mostra-se espantosa a declaração da fé se- 
gundo a qual “os mundos pela palavra de 
Deus foram criados; de maneira que aquilo 
que se vê não foi feito do que é aparente” 
(Hb 11.3). Mas. quem, senão o DeusTodo- 
poderoso seria capaz de formar os céus e a 
terra com toda a beleza e encantamento que 
eles manifestam? (sp—-2 —Y 


Il. COMPREENSÃO DA ONIPOTÊNCIA DE 
DEUS 


Já dissemos que o poder de Deus é ilimi- 
tado, soberano e independente. Isto é, o po- 
der de Deus não está condicionado e nem 
pode ser limitado por qualquer pessoa que 
não Ele mesmo. À eficiência de fazer com que 
as coisas aconteçam, é um atributo exclusivo 
de Deus. O Todo-poderoso é o Criador do Uni- 
verso, e nele o Seu poder opera ininterrupta- 
mente. 

1. O que não se ajusta à onipotência de 
Deus. A onipotência de Deus não significa o 
exercício de Seu poder para realizar aquilo 
que é incoerente com os Seus demais atribu- 
tos e também com a natureza das coisas, 
como por exemplo, fazer com que um aconte- 
cimento histórico, passado, volte a acontecer: 
fazer duas montanhas próximas uma da outra 
sem a existência de um vale no meio; fazer 
um círculo quadrado; ou traçar entre dois 
pontos uma linha mais curta do que uma re- 
ta. Para Deus é inconcebivel mentir, pecar, 
morrer, considerar o errado como certo. Fa- 
zer tais coisas não seria demonstração de po- 
der, mas de incapacidade. Toda forma de po- 
der de Deus, do início ao fim é exercida de 
forma coerente com a Sua infinita perfeição. 
Pelo Seu poder, Deus realiza só o que é digno 
de si. As aparentes incoerências vêm da nossa 
incapacidade e ignorância quanto a entender 


os caminhos de Deus. (sp=3 —) 
2. À onipotência de Deus aplicada. De 
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Řada- a 


! é de Deus se 

ma Biblia, à onipotência de 

res aplicada nos mais diferentes níveis e SI- 
| Ela manifesta-se: 


des do Universo. 
T da natureza (Gn 1.1-3). T0- 
das as forças da natureza, como. 0 vento, a 
chuva, O terremoto, O maremoto, O trovão € O 
relâmpago, estão sujeitas ao poder de Deus e 


ando da Sua voz. 
É [ig No dominio da experiência humana, 5€- 


gundo ilustrado nas pessoas de José do Egito 
(Gn 39.2.3,21); Nabucodonosor (Dn 4.19- 
37); Daniel (Dn 1.9); Faraó (Ëx 7.1-5). e aos 


homens em geral (SI 75.5.7). o 
c. Nos dominios das coisas celestiais (Dn 


4.35). O poder de Deus se manifesta náo ape- 
nas na capacidade divina de criar todos os 
corpos celestes. mas também em mantê-los 
nas suas respectivas órbitas e dentro duma 
ordem perfeita. : 

-—d. No dominio dos espíritos malignos (Jó 
1.12). Satanás não exerce poder sobre os fiéis 
de Deus, a menos que Deus o permita, como 
vemos nas passagens bíblicas de Jó 1.12; 2.6; 
1 Rs 22.21,22; Lc 22.31. 


111. PODER E QUERER DE DEUS 


O poder de Deus está sujeito a uma só lei: 
o Seu querer. O Seu poder dirigido é uma par- 
| poder absoluto, porque se Deus não 
D poder para fazer o que quisesse, não 

) Bíblia cita vários casos em 
o poder de Deus era espe- 
ð, e segundo o Seu querer, ma- 
ra diterente. Quanto a is- 
a OS casos envolvendo os 
hebreus na Babilônia 


dagação: “Quem é o Deus que vos poderá li 
vrar das minhas mãos?” (Dn 3.15). A sto 
responderam os três jovens hebreus: “Se 
nosso Deus. a quem servimos, quer livrar 
nos, ele nos livrará da fornalha de fogo arden- 
te. e das tuas mãos. ó rei” (Dn 3.17 — ARA) 

Note que Sadraque. Mesaque e Abede. 
Nego criam que Deus tinha poder para evitar 
que eles fossem lançados na fornalha arden- 
te. e para resgala-los da mão tirana de Nabu- 
codonosor. Era questão de Deus simplesmen- 
te querer. Deus não quis demonstrar o Seu 
poder livrando-os da fogueira, mas quis e os 
salvou na fogueira, nela entrando com eles 
(Dn 3.24,25). 

2. Jesus Cristo (Hb 5.7). Nos dias da Sua 
carne, Cristo, com grande clamor e lágrimas 
clamou Aquele que O podia livrar da morte. E 
o que aconteceu, Deus O livrou da morte? 
Náo! Ele podia, não quis. Pelo contrário, per- 
mitiu que Ele, como ovelha muda, fosse con- 
duzido à montanha do sacrifício, de tal ma- 
neira que sendo Ele consumado através da 
Sua morte, viesse “a ser a causa de eterna 
salvação para todos os que lhe obedecem” 
(Hb 5.9). 

Deus não pode ser limitado pelas nossas 
fraquezas. O Seu poder se eleva acima de to- 
das as forças da terra e do inferno, e num 
brado soberano, indaga: "Operando eu, quem 
impedirá?” (Is 43.13). 


QUESTIONÁRIO 


1. Diga o que é a onipotência de Deus. 
2. Onde estão registrados os atos poderosos € 
soberanos de Deus? 

3.0 que dizem as Escrituras quanto ao poder 
de Deus? 
4. Conforme as Escrituras, onde se manttesta 

a onipotência de Deus? 
5.A que lei está sujeito o poder de Deus? 


Lição 7 


15 de novembro de 1987 


A ONIPRESENÇA DE DEUS 


TEXTO AUREO 


Para onde me irei do teu Espírito, ou para onde fugirei da tua fa- 


ce?” (SL 139.7). 
VERDADE PRÁTICA 


Sendo Espírito perfeito, independentemente do tempo e do espa- 
ço, Deus enche todas as coisas e está em todo lugar. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 3.7-11 
“Terça - Gn 28.10-16 
Quarta — Is 6.1-3 


Quinta = Şi 121 ` as 
Sexta - Mt 6.1; 16-18; Jo 4.19-24 
Sábado - At 17.22-31 A 


a 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


SI 139.1-12 


SI 139.1 — SENHOR, tu me sondaste, e 
me conheces. 

2 — Tu conheces o meu assentar e o meu 
Pe de longe entendes o meu pensamen- 
o. 

3 — Cercas o meu andar, e o meu deitar, 
e conheces todos os meus caminhos. 

4 — Sem que haja uma palavra na minha 
língua, eis que, ó Senhor, tudo conheces, 

5 — Tu me cercaste em volta, e puseste 
sobre mim a tua mão. 

6 — Tal ciência é para mim maravilhosis- 
sima; tão alta que não a posso atingir. 

7 — Para onde me irei do teu Espírito, ou 
para onde fugirei da tua face? 


8 — Se subir ao céu, tu aí estás; se fizer 
no Seol a minha cama, eis que tu ali estás 
também. 

9 — Se tomar as asas da alva, se habitar 
nas extremidades do mar, 

10 — Até ali a tua mão me guiará e a tua 
destra me susterá. 

11 — Se disser: De certo que as trevas 
me encobrirão; então a noite será luz à roda 
de mim. 

12 — Nem ainda as trevas me escondem 
de ti, mas a noite resplandece como o dia; as 
trevas e a luz são para ti a mesma coisa. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


= O atributo da onipresença de Deus está 
intimamente ligado à Sua onisciência e onipo- 


tência. Só Deus possui estes três “omnis” 
Por Sua onipresença é que Deus está em to- 
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dos os lugares. Ele age em todos e pros 
possui pleno conhecimento de lu a 
ocorre em todos Os lugares. Isto não sig Z 
contudo, que Deus esteja presente, loca m 

e limitado a qualquer lugar como acontece 
com o homem, isto é, corporalmente, pois 


Deus é um Ser espiritual. 


|. ONDE DEUS ESTÁ? 


Um filósofo pagão perguntou certa vez à 
um piedoso cristão: “Onde está Deus?” O 
cristão prontamente respondeu com outra 
pergunta: “Primeiro desejo perguntar-lhe: 
Onde não está Ele?” 

Uma vez que Deus está em todos os luga- 
res. não há um só lugar no Universo e na eter- 
nidade onde Deus não esteja. Mas a preciosi- 
dade deste assunto não esbarra aqui. Consti- 
tui um grande conforto para o cristão saber 
que, 

1. Não é possível fugir da presença de 
Deus (SI 139.7). Toda a magnitude e grande- 
za do Universo são reduzidas a proporções 
microscópicas diante dos olhos penetrantes 
da inescrutável sabedoria de Deus. Sejam os 
altos céus. ou mesmo as partes mais escuras 
da terra, tudo se desnuda diante dos olhos do 
Deus que tudo vê. O homem, no princípio da 
sua vida de desobediência, acreditou poder 
encobrir a sua nudez e se esconder por detrás 
das árvores do Éden, da presença do Deus de 
toda a terra (Gn 3.7-10); porém foi tudo em 
vão. Não há, pois, para onde fugir do Espírito 
e da face do Deus onipresente. (P=1=) 


2. Deus está no céu (Sl 139.8). O céu é 
designado na Bíblia como o ponto mais eleva- 
do da habitação de Deus. Uma espécie de ha- 
bitação domiciliar divina. Aí está o trone Ja 
ade e santidade de Deus. Dada a iden- 
; peca Re gar com Deus, a Bíblia o 

eve como 
Era “cg ugar de gozo, santidade e 
Disse o salmista: “Se subir É í 
IS IR ao céu, tu aí 
estás”, Deste modo seria uma loucura tentar 


alcançar o céu como fo 
Presença de Deus. rma de escapar da 


Es está no interio 
Cotas salmista sesonkia E = 


sse 


no Seol a sua cama, ali haveria de encontrar o 
Senhor que tudo enche e perscruta. O Seol é 
designado na Bíblia como o mundo dos mor- 
tos. Apesar disto, até aí Deus está. Não há 
como fugir ou esquecer esta realidade. 

4. Deus habita o infinito (SI 139.9,10). 
Qualquer pessoa inteligente que reconhece a 
onisciência divina, há de concordar com o 
salmista Davi, que não adianta tomar as asas 
da alva, nem habitar nas extremidades do 
mar, na tentativa de fugir da presença de 
Deus. Num caso ou noutro, o fugitivo há de 
encontrar a mão do Senhor a guiá-lo e susten- 
tá-lo. 

5. Deus está em meio às trevas (SI 
139.11,12). Como compreender isto, uma vez 
que o apóstolo João diz que “Deus é luz, e 
não há nele trevas nenhumas”? (1 Jo 1.5). 
Note que João ao falar sobre “trevas” não es- 
tá se referindo à noite, aquele período que vai 
do pôr ao nascer do sol, período do dia referi- 
do pelo salmista. Diz Davi que nenhuma noi- 
te, por mais negra que seja, deverá ser toma- 
da como manto para ocultar o homem de 
Deus. Neste caso, a noite se fará dia. 


6. Deus está presente até mesmo no in- 
ferno. Evidentemente Deus não está em todos 
os lugares num mesmo sentido e com o mes- 
mo propósito. Ele está presente nalguns luga- 
res num sentido em que não está noutros. Ele 
está no céu como lugar de Sua eterna habita- 
ção e como local do Seu trono. Ele está na 
terra abençoando os homens e mantendo viva 
a natureza. Já Sua presença no inferno tem a 
ver com a Sua onipresença, justiça, maldição 
e castigo aí derramados. 


7. Deus habita com o contrito e abatido 
de espírito. “Porque assim diz o alto e O 
sublime, que habita na eternidade, e cujo 
nome é santo: Num alto e santo lugar habito, 
e também com o contrito e abatido de espiri- 
to. para vivificar o espírito dos abatidos, € 
para vivificar o coração dos contritos (Is 
57.15). Por mais que nos empenhemos, sera 
sempre um grande desafio tentar compreen 
der como Deus, que a si mesmo se designa O 
alto”, “o sublime”, e o “santo”, que habita 
na eternidade, num alto e santo lugar, SE 
compraz em habitar com o contrito e abatido 


de espírito, para vivificar o espírito e o cora- 


ção deles. (sp=2 5) 


ll. A ONIPRESENÇA DE DEUS APLICADA 


Conceber a onipresença de Deus apenas 
como teoria, será de nenhum valor prático 
para a vida cristã. Concebê-la também apenas 
como uma parte da doutrina teísta, de igual 
modo, será de pouco valor. Porém, aplicada à 
vida e experiências humanas, a onipresença 
de Deus. 

1. Resume uma verdade consoladora. Tem 
a ver com a verdade consoladora que anima 
os corações dos crentes. Deste modo a infali- 
vel presença de Deus no mundo se constitui 
em gloriosa porção e possessão. 

Quando seguimos pelo caminho, ele vai 
conosco. Quando estamos na companhia de 
amigos, em meio a todo o esquecimento de 
Sua real presença, Ele nunca se esquece de 
nós. Nas vigílias silenciosas da noite quando 
nos cerram as pálpebras e o nosso espírito re- 
cua até a inconsciência, o olho observador 
daquEle que jamais dormita está sobre nós. 
Não podemos sair da Sua presença para onde 
quer que fujamos; Ele nos guia, nos vigia e 
cuida de nós. O mesmo Ser que opera nos 
domínios mais remotos da natureza e da pro- 
vidência, está também ao nosso lado, entre- 
gando-nos um a um os momentos de nossas 
experiências, sustentando-nos no exercício de 
todos os nossos sentimentos e de todas as 
nossas faculdades (Charimers). 

2. Trata-se de verdade sondadora. Há um 
pensamento que diz que uma pulga preta, 
sobre uma mesa de mármore preto, numa 
sala escura, numa noite sombria, Deus a vê. 


Assim como na época do império romano 
0 mundo inteiro era para o malfeitor uma vas- 
ta cadeia, pois, ainda que fugisse para terras 
mais distantes, podia ser alcançado pelas le- 
gliões do imperador, da mesma forma, no go- 
verno de Deus, quem pode escapar aos olhos 
do Juiz de toda a terra? (Gn 18.25). A decla- 
ração bíblica, “Tu és Deus que vê”, deveria 
servir de advertência para evitarmos o pecado 
(Hb 4.13; SI 139). 

3. Consiste numa verdade inexplicável. A 
onipresença de Deus é assunto demasiada- 
mente vasto para ser explicado e compreendi- 
do pelos limites estreitos do entendimento 
humano. Podemos apenas dizer que o grande 
Deus, o Espírito eterno e todo-poderoso, é tão 
ilimitado na sua presença quanto o é na sua 
duração e no seu poder. O dizer-se que Ele 
habita no céu é realmente uma concessão à 
fraqueza do nosso entendimento; mas, estri- 
tamente falando, o céu dos céus não pode 
contê-lo (1 Rs 8.27); Ele está em toda a parte 
do seu dominio... (Wesley) (sp=3 =) 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais os atributos de Deus que estão inti- 
mamente ligados à Sua onipresença? 
2.0 que se entende por onipresença de 

Deus? 

3. Cite a referência biblica onde se diz que é 
impossível ao homem fugir da presença de 
Deus. 

4. Onde a Escritura afirma que Deus habita 
com o contrito e o abatido de espírito? 
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Lição 8 


TEXTO ÁUREU 


o confirmaria? ” (Nm 23.19). 


- VERDADE PRÁTICA 
Deus é ao mesmo t 
“suas promessas. — 


Mp a À EDI 
a - 813656. 
; Terço Rm. å 94 di 


rta - SL 25.3-6 


E 
ACIDADE E A FIDELIDAD 
Ea DE DEUS 


“Deus não é homem, para que 
que se arrependa. Porventura diria ele, 


Sábado 7 Jo 1.17; 8.32 


22 de novembro de 1987 


minta; nem filho do homem, para 


e não o faria? ou falaria, e não 


empo verdadeiro em suas palavras e fiel em 


ao hai LEITURA DIARIA 


Quinta - Sl 43.3; 91.4 
Sexta - Sl 119.137,138,142 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


Si 31.5; Jo 3.33; 1 Ts 1.9; Dt 7.9; 32.4; SI 
117.2; 1 Co 1.9 


SI 31.5 — Nas tuas mãos encomendo o 
meu espírito; tu me remiste, Senhor Deus da 
verdade. 

Jo 3.33 — Aquele que aceitou o seu teste- 
munho, esse confirmou que Deus é verdadei- 
ro 


1 Ts 1.9 — Porque eles mesmos anun- 
ciam de nós qual a entrada que tivemos para 
convosco, e como dos Ídolos vos convertestes 
à Deus, para servir o Deus vivo e verdadeiro. 

Di 7.9 — Saberás pois que o Senhor teu 
Deus é Deus, o Deus fiel, que guarda o con- 
certo e a misericórdia até mil gerações aos 


que o amam e guardam os seus mandamen- 
tos. 

32.4 — Ele é a Rocha, cuja obra é perfei- 
ta, porque todos os seus caminhos juízos são. 
Deus é verdade, e não há nele injustiça; justo 
e reto é. 

SI 117.2 — Porque a sua benignidade é 
grande para conosco e a verdade do Senhor é 
para sempre. Louvai ao Senhor. 

1 Co 1.9 — Fiel é Deus, pelo qual fostes 
chamados para a comunhão de seu Filho Je- 
sus Cristo nosso Senhor. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

À veracidade e a fidelidade de D 
manifestas no á e Deus são 
bíblica. Veracidade e tidolidado 2 narrativa 


2% 


e 


de e fidelidade são dois dos 


múltiplos aspectos da perfeição divina. Seria 
tirânica a concepção dum Deus onisciente, 
onipresente e onipotente, mas que não fosse 


————— 


ao mesmo tempo verdadeiro e fiel. Ao contrá- 
rio deste raciocínio, Deus é ao mesmo tempo 
veraz e perfeito. “Deus não é homem para 
que minta” (Nm 23.19). 


1. A VERACIDADE DE DEUS 


A perfeição absoluta de Deus nos induz à 
compreensão de que a mentira é incompatível 
com a natureza divina. Deste modo devemos 
ter sempre em mente que quando estamos 
tratando com Deus, estamos tratando com um 
Ser verdadeiro e disposto a cumprir as suas 
santas é boas palavras (Jr 1.12). Por isso, de- 
vemos pôr nEle toda a nossa confiança (SI 
125.1), na certeza de que Ele estabelecerá o 
nosso direito e nos conduzirá a toda a verda- 
de. 

1. Não há mentira em Deus. “...sempre 
seja Deus verdadeiro, e todo o homem menti- 
roso...” (Rm 3.4). A verdade é parte insepará- 
vel do caráter de Deus assim como a mentira 
é inerente ao caráter do homem. Apesar disto, 
o impio tem tentado inverter as posições, 
procurando transformar o homem em Deus, 
enquanto insiste em reduzir Deus à posição 
do homem mortal. Dai não ser difícil ao ho- 
mem intentar roubar para si virtudes exclusi- 
vas da Divindade e transferir para Deus as 
mazelas e misérias do homem. 

Não há dúvida de que qualquer esforço 
nesse sentido redundará em fracasso; pois 
Deus continuará, por toda a eternidade, sen- 
do o Deus da verdade, enquanto que o ho- 
mem (a menos que encontre liberdade em 
Cristo), permanecerá cativo da mentira. 

- 2. A verdade que redime (SI 31.5). O sal- 
mista Davi podia encomendar o seu espírito e 
confiar a sua redenção aos cuidados do Deus 
da verdade. Ele tinha experiência própria de 
que, ainda que os entes queridos mais ache- 
gados pudessem abandoná-lo no dia da ad- 
versidade, podia confiar inteiramente em 
Deus. 

O mesmo acontece conosco hoje. A qual- 
quer dia ou hora da vida, os melhores amigos 
com os quais acreditamos poder contar, no 
momento em que mais esperarmos ter a sua 
ajuda, seremos por eles desamparados. Deus, 
porém, permanece o mesmo, no mesmo lugar 


de sempre, fazendo provisão redentora em 


Ea daqueles que repousam na Sua ver- 
ade. 


3. A verdade testemunhada (Jo 3.33). 
Como devemos agir face à revelação que nos 
foi feita da verdade salvadora de Deus? Deve- 
mos testemunhar da verdade divina, com o 
mesmo ardor da iluminação recebida, contri- 
buindo para a redenção daqueles homens e 
mulheres escravos da mentira e do engano 
impostos por Satanás. Jesus chama a si mes- 
mo de a Verdade, quando diz aos escravos da 
mentira; “E conhecereis a verdade, e a verda- 
de vos libertará... Se pois o Filho vos libertar, 
verdadeiramente sereis livres” (Jo 8.32,36). 

Testifiguemos da salvação libertadora 
prometida por Deus através de Jesus Cristo, 
certos de que aqueles que a aceitarem, teste- 
munharão confirmando que o Senhor Deus é 
verdadeiro. 


4. À verdade que converte (1 Ts 1.9). O 
apóstolo Paulo escreve aos crentes de Tessa- 
lônica, como pessoas que dos Ídolos se con- 
verteram a Deus, “para servir o Deus vivo e 
verdadeiro”, Mediante estas palavras de Pau- 
lo compreendemos que os “ídolos” são men- 
tiras, não obstante muitos desejarem colocá- 
los em posição igual a Deus na mente das 
pessoas. Seus “milagres” e a alegada “inter- 
cessão” a favor dos homens, são, pois, em- 
bustes de primeira grandeza, uma vez que 
todo o poder pertence exclusivamente a Deus, 
e o único intercessor a favor do homem junto 
a Deus é o Senhor Jesus Cristo (Hb 7.25). É 
aqui que a verdade de Deus brada contra a 
mentira e o embuste dos ídolos. 

Lembremo-nos de que não fomos conver- 
tidos dos idolos para Deus, sem propósito. 
Fomos convertidos “para servir o Deus vivo e 
verdadeiro”. De que modo? Amando, vivendo 
e testificando da verdade àqueles que estão 
sendo asfixiados pelo engano de Satanás e 
dos homens que estão a seu serviço. Sim, à 
verdade divina é capaz de salvar-nos do ego- 
centrismo e levar-nos à compreensão e deter- 
minação de viver mais para a felicidade dos 


outros do que de nós mesmos. 
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NI. A FIDELIDADE DE DEUS | 

j istória da Igreja € à 

A Biblia Sagrada, à História 

própria história da dade resêmem à 
história | 
Deus disse que Iria faze 
om a mais à 
to, basta estudar as Escrituras e 
humanidade, 
está acontecen | 
que precisão se C 
messas feitas por 


pit formação da nação de Israel. Tudo 


u com a chamada divina à Abraão, no 
So de que ele deixasse a Sua habitação 
em Ur, na Caldéia, e rumasse em direção à 
terra que Deus lhe mostraria. Chegando em 
Canaã (a terra indicada), Deus promete um 
filho a Abraão (Gn 15.4). No tempo aprazado, 
em cumprimento da promessa de Deus, nas- 
ceu Isaque, o primeiro duma família inumerá- 


vel. 

Quanto ao futuro desse grande povo que 
dele descenderia, disse Deus a Abraão: “Sai- 
bas. de certo, que peregrina será a tua se- 
mente em terra que não é sua, e servi-los-ã0; 
e afligi-los-ão quatrocentos anos; mas tam- 
bém eu julgarei a gente, a qual servirão, e de- 
pois sairão com grande fazenda.” Lendo o re- 
gistro da chegada de Jacó e a sua família no 
Egito (Gn 46), o crescimento, sofrimento e li- 
bertação de Israel da terra do Egito (Èx 
12.37-51), podemos ver com que precisão 
Deus cumpriu com a sua promessa feita a 
Abraão. 

Em todos os momentos, nos altos e bai- 
xos, a história de Israel é o registro da fideli- 
dade de Deus abençoando os obedientes ou 
castigando OS impenitentes, 

2. O advento do Messias. Através do seu 
profeta, diz Deus: “Porque um menino nos 
o ho se nos deu; e o principado 

ta sobre OS seus ombros; e o seu nome se- 


rá: Maravilhoso, Conselheiro Deu i 
| ea Con , Deus forte, P 

nie, fíncipe da paz” (Is 96). Par 

intermé m io do profeta y Deus anun- 


Cidade de Belém como o lugar onde 
tas haveria de nascer (Ma 5.2). Paulo x 
14 a0 Cumprimento da promessa do nas- 


cimento do Messias, quando escreve: “Mas 
vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou 
seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a 
lei” (GI 4.4). Onde se deu esse evento? em 
Belém conforme o Senhor havia prometido 
(Mt 2.1). 

3. O triunfo da Igreja. Quanto à fundação 
e triunfos da Igreja, disse o Senhor Jesus 
Cristo: “...edificarei a minha igreja, e as por- 
tas do inferno não prevalecerão contra ela” 
(Mt 16.18). Numa concepção global, a funda- 
ção e triunfos da Igreja são obras não apenas, 
do Filho, mas também do Pai e do Espírito 
Santo. 

Não obstante as perseguições e todas as 
demais sortes de adversidades sofridas ao 
longo da sua história, a Igreja de Jesus Cristo 
continua viva, ativa, indo de triunfo em triun- 
fo na força do Deus fiel. 

4. O que virá no futuro. Muitas das pro- 
messas feitas por Deus já se cumpriram, ou- 
tras estão se cumprindo agora ou ainda se 
cumprirão no futuro. À Igreja, em particular, 
aguarda o arrebatamento dos santos, precedi- 
do da ressurreição dos santos mortos e trans- 
formação dos vivos. Aguarda manifestar-se 
com Cristo em glória e com Ele se assentar 
em tronos para julgar. Aguarda a inauguração 
do governo milenial de Cristo. Aguarda, por 
fim. novos céus e uma terra onde habi ? 
justiça de Deus. Mas, que certeza temos de 
que Deus cumprirá o restante das promessas 
relativas ao futuro? 


Essa incrível marca de cem par cento de 
precisão no cumprimento dessas promessas 
no passado, constitui-se numa inquestionável 
garantia de que serão cumpridas todas às 
promessas para o futuro, porque tiel e 
Deus” (1 Co 1.9) sP—2 — 


HI. ASPECTOS DA FIDELIDADE DE DEUS 


A fidelidade de Deus é de extrema impor 
tância para o Seu povo. Constitui para 0S 
crentes em Jesus a base de sua contiançã. O 
fundamento da sua esperança e a causa 0 
seu gozo. sto 

1. Deus é fiel em guardar o seu conce > 
(Dt 7.9). Deus está moral e espiritualment 


empenhado em guardar a sua aliança e em ter 
misericórdia por mais de mil gerações dos 
que O amam e cumprem os seus mandamen- 
tos. Os homens ímpios, o Diabo e o inferno, 
com todos os seus esforços conjugados, se- 
riam incapazes de deter a Deus e fazê-lo mu- 
dar a decisão de abençoar o crente e de con- 
servá-lo protegido em meio às mais duras lu- 
tas da vida. Balaque pagou a Balaão no senti- 
do de que este amaldiçoasse os filhos de Is- 
rael. Balaão, porém, concludentemente per- 
gunta: “Como amaldiçoarei o que Deus não 
amaldiçoa? e como detestarei, quando o Se- 
nhor não detesta?” (Nm 23.8). Balaão reco- 
nheceu, pois, que “contra Jacó não vale en- 
cantamento, nem adivinhação contra Israel” 
(Nm 23.23). 

Deus é fiel no cumprimento do seu con- 
certo para com o Seu povo. 

2. Deus é todo fidelidade (Dt 32.4). O ou- 
ro, O mais precioso dos metais, antes de ser 
levado e exposto nas joalherias das grandes 
cidades, precisa ser levado ao fogo para ser 
purificado de suas impurezas. Na Bíblia, mes- 
mo os homens mais santos (excetuando-se a 
pessoa de Jesus), mostraram-se sujeitos às 
paixões e muitas das vezes se deixaram levar 
por pecados grosseiros. Eles eram um misto 
de fidelidade e infidelidades. Isto não aconte- 
ce com Deus. “Deus é fidelidade, e não há 
nele injustiça: é justo e reto” (Dt 32.4 - ARA). 

3. À fidelidade de Deus é permanente (SI 
117.2). Aquilo que o homem é ou deixa de ser 
está muito afeto ao ambiente, ao tempo e ao 
momento. À fidelidade de Deus, porém, trans- 
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cende o tempo. A sua fidelidade é eterna. 
Paulo coloca a infidelidade do homem em 
contraste com a fidelidade de Deus, nos se- 
guintes termos: “Se formos infiéis, ele per- 
manece fiel: não pode negar-se a si mesmo” 
(2 Tm 2.13). 

4. A fidelidade de Deus e a comunhão dos 
santos (1 Co 1.9). Paulo, ao atribuir a nossa 
chamada à comunhão de Jesus Cristo nosso 
Senhor. Considera algo resultante da ação 
graciosa da fidelidade de Deus. É Deus usan- 
do o Seu Filho como elemento de agregação 
de homens e mulheres convertidos, no senti- 
do de ampliar a Sua família espiritual. É como 
se Deus, de momento acercado de todos os 
seres celestiais, sentisse que naquela congre- 
gação de amigos ainda havia lugar para mais 
alguém. Foi aí que entramos eu, você e todo o 
inumerável exército de salvos vivos e mortos 
aguardando o momento do triunfo final. 

Agradeçamos, pois, a Deus por sua veraci- 
dade e fidelidade, verdadeiros mananciais de 
bênçãos para as nossas vidas! 


QUESTIONÁRIO 


1. Diga o que são a veracidade e a fidelidade 
de Deus, conform o comentário desta li- 

ão. 

2. Čite referências biblicas que falam da vera- 
cidade e fidelidade de Deus. 

3. Dê algumas referências bíblicas que pro- 
vem o cumprimento das promessas de 
Deus. 

4. Cite os aspectos da fidelidade de Deus. 
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TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


29 de novembro de 1987 


o CONSELHO DE DEUS 


fomos feitos herança, havendo 
ósito daquele que faz todas as 


os OS seus eternos propósitos e de- 
n ão ` 


223-36; Hb 6.13-20 


* DERS 


is 40.13,14; 14.26,27; 46.9-11; Dn 4.35 


Is 40.13 — Quem guiou o Espirito do Se- 
nhor? e que conselheiro o ensinou? 

14 — Com quem tomou conselho, para 
que lhe desse entendimento, e lhe mostrasse 
as veredas do juízo e lhe ensinasse sabedoria, 
e lhe fizesse notório o caminho da ciência? 

14.26 — Este é o conselho que foi deter- 
minado sobre toda esta terra; e esta é a mão 
que está estendida sobre todas as nações. 

21 — Porque o Senhor dos Exércitos o 
determinou; quem pois o invalidará? e a sua 
mão estendida está; quem pois a fará voltar 
atrás? 

46.9 — Lembrai-vos das coisas passadas 
desde a antiguidade; que eu sou Deus, e não 
2 po Deus, não há outro semelhante a 


10 — Que anuncio o fim desde o princi- 
pio, e desde a antiguidade as coisas que ainda 
não sucederam; que digo: O meu conselho se- 
rá firme, e farei toda a minha vontade; 

11 — Que chamo a ave de rapina desde o 
oriente, e o homem do meu conselho desde 
terras remotas; porque assim o disse, e assim 
acontecerá; eu o determinei, e também o fa- 


rei. 

Dn 4.35 — E todos os moradores da terra 
são reputados em nada; e segundo a sua von- 
tade ele opera com o exército do céu e Os mo- 
radores da terra; não há quem possa estorvar 
a sua mão, e lhe diga: Que fazes? 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Por conselho de Deus, entende-se o Se 
plano eterno em relação ao mundo material e 


e) 
Re 


abrangendo to- 


o espiri isível e invisível, sd 
spiritual, vis Pretos, in 


dos os seus eternos propósitos 


clusive a Criação e a Redenção, levando em 
conta a livre atuação do homem. 
1. O CONSELHO DE DEUS NAS ESCRITURAS 

A Bíblia é o livro de registro das decisões 
soberanas de Deus. Mas do que isto, a Bíblia 
registra a consumação de muitos dos propósi- 
tos trazidos à luz pela soberana vontade do 
Todo-poderoso. À luz do texto básico desta li- 
ção, compreendemos que: 

1. O conselho de Deus é inerente à sua 
pessoa (Is 40.13,14). Ao estabelecer o seu 
programa criador e de governo dos mundos 
material e espiritual, Deus não se aconselhou 
com ninguém. Quem dentre os seres criados 
era Seu igual e se habilitaria a questionar as 
Suas decisões? Ninguém! E Deus mesmo, in- 
dependentemente de qualquer outro agente 
fora de Si, quem “faz todas as coisas, segun- 
do o conselho da sua vontade” (Ef 1.11). 
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O conselho de Deus estende-se sobre as 
nações (Is 14.26). Deus, segundo o seu de- 
creto, abre a possibilidade de bênção ou de 
juízo sobre as nações. Não é uma questão de 
Deus amar a uns e desprezar a outros. Não. 
Bênçãos ou juízos decorrem da aceitação ou 
rejeição dessas nações à vontade revelada de 
Deus visando o bem de todos os homens. O 
fato de a mão do Senhor estar estendida 
sobre todas as nações, mostra que, segundo o 
Seu conselho, Deus sabe o que vai no coração 
dos governantes e qual a sorte reservada para 
os povos no futuro. 


3. O conselho de Deus é soberano (Is 
14.27). Quem poderá deter a Deus na Sua 
operação? Qual das criaturas é suficiente- 
“mente forte e capaz de fazê-lo recuar? Uma 
vez que Deus está acima de tudo quanto ele 
criou, não pode se submeter a nada que não à 
Sua própria vontade e soberano conselho. 
Uma vez que “o Senhor dos Exércitos deter- 
minou; quem pois o invalidará? e a sua mão 
estendida está; quem pois a fará voltar 
atrás?" (Is 14.27). 


4. O conseiho de Deus é inigualável (is 
46.9). Deus é o único e o Seu conselho é sem 
par. O alegado poder de “ser”, “decidir” e 
“fazer” atribuídos aos deuses e divindades 


pagãos, não passam de tolices daqueles que 
os fazem e os adoram. Eles nada são, nada sa- 
bem, nada ouvem, nada falam, nada vêem. 
por quê? Porque não são deuses. São, pelo 
contrário, concepções das mentes desviadas 
do autêntico Deus. C Todo-poderoso, este 
sim, como O único e verdadeiro Deus, é capaz 
de decidir e fazer todas as coisas conforme os 
seus soberanos desígnios. 


5.0 conselho de Deus lida com o especifi- 
co (Is 46.10,11). O conselho de Deus inclui a 
compreensão divina do “fim desde o princi- 
pio”, a revelação na antiguidade de coisas 
que ainda não sucederam. Como diz q Senhor 
Deus: “O meu conselho será firme, e farei 
toda a minha vontade”. Ele chama a ave de 
rapina desde o oriente, e o homem do Seu 
conselho 'uma referência a Ciro’ desde terras 
remotas; “porque assim o disse; e assim 
acontecerá; eu o determinei, e também o fa- 
rei”, diz o Senhor. 


“Todos os moradores da terra são reputa- 
dos em nada; e segundo a sua vontade ele 
opera com o exército do céu e os moradores 
da terra; não há quem possa estorvar a sua 
mão, e lhe diga: Que fazes?” (Dn 4.35). 


H. ABRANGÊNCIA DO CONSELHO DE DEUS 


O conselho ou propósito de Deus, abrange 
não só os efeitos, mas também as causas: não 
apenas os fins que devem ser atingidos. mas 
igualmente Os meios necessários para a sua 
obtenção. 

Em resumo: aquilo que o homem geral: 
mente chama de propósito de Deus, nada 
mais é do que aspectos do propósito geral de 
Deus. através do qual Ele dispôs a criação. 
desenvolvimento, utilização e fim de todas as 
coisas. no tempo e no espaço. 

1. Aplicado a todas as coisas em geral. O 
conselho de Deus fala da sua vontade sobera- 
na criando e ordenando todos os elementos 
do universo (Is 14.26.27). Inclusive vatici- 
nando fatos futuros relacionados com a nação 
de Israel e as demais nações da terra. Em 
sintese: nada foge ao controle de Deus. Elo 
governa tudo. À Biblia diz. inclusive. que Ele 
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o ação 


de cabelo da nossa ta- 
Iha seca cai de uma 
ento e consenti- 


tem contados OS fios 
beça, € que nenhuma folh 
árvore sem O Seu conhecim 


mento. rticular. De 

às coisas em partic 
Ddr aire o conselho divino Se apli- 
ca às coisas naturais € às espirituais. 

a. Aplicada às coisas naturais. Neste caso 
p conselho de Deus Sê aplica: 1)ã so 
cia do universo material (SI 119.89-91); ) 
aos negócios das nações (At 17.26); 3) fa 
período da vida humana (Jó 14.5,14; 
90.9,10;) 4) ao modo da morte do homem (Jó 
21.19); 5) às nações humanas, boas ou más 
(Ef 2.10; Gn 50.20). Er 

b. Aplicado às coisas espirituais. Quando 
aplicado às coisas espirituais, 0 conselho de 
Deus relaciona-se com: 1) a salvação do ho- 
mem (1 Co 2.7; Ef 3.10; 1 Pe 1.1,2; 2 Tm 
1.18; At 13.48; Ef 1.4,5); 2) o Reino de Cristo 
(SI 2.6-8; Mt 25.34); 3) a obra de Deus nos 
crentes e por meio deles (Fp 2.12,13; Ef 
2.10). 

O conselho (ou plano) divino está em har- 
monia com o conhecimento, a sabedoria e a 
benevolência de Deus. Um universo sem pla- 
no estabelecido, compara o Dr. A.J. Gordon, 
seria semelhante a um trem expresso a preci- 
pitar-se nas trevas, sem luzes, sem maquinis- 
tas e sem qualquer outro meio de controle. 


HI. O CONSELHO DE DEUS QUANTO À RE- 
DENÇÃO 


À redenção é um dos propósitos do con- 
selho de Deus. É a fase que diz respeito à sal- 
vação do homem. Para melhor compreender 
isto, é muito importante estarmos atentos 
para as seguintes palavras do apóstolo Paulo: 
“Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o qual nos abençoou com todas as 
bênçãos espirituais nos lugares celestiais em 
as como também nos elegeu nele antes 
fa fundação do mundo, para que fôssemos 
santos e irrepreensíveis diante dele em cari- 
es - nos predestinou para filhos de adoção 
por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo q 
ber Mep votada (EF 1.3,5). 

[ AÑO de Deus em relação ao 
mem. O propósito de Deus em dm ao a 


mem, em linhas gerais, ocupa-se do seguinte: 
a) criar o homem; b) prover a salvação em 
Cristo, suficiente para todos; c) garantir Essa 
salvação a todos aqueles que a aceitarem |j- 
vre e espontaneamente; d) julgar aqueles que 
livre e voluntariamente rejeitarem a graça sal- 
vadora de Deus em Cristo, oferecida através 
do Evangelho. 


2. À predestinação do homem. Com o sur- 
gimento da Reforma Protestante, muitas dou- 
trinas fundamentais da fé cristã foram reexa- 
minadas, debatidas e inseridas em confissões 
de fé. Entre essas doutrinas está a da predes- 
tinação, propagada originalmente pelo refor- 
mador João Calvino. 

Segundo Calvino, Deus “determinou por 
si mesmo o que Ele quis que todo indivíduo 
do gênero humano viesse a ser”. Prosseguin- 
do, diz ele que “os homens não são criados 
todos com o mesmo destino. Para alguns é 
preordenada a vida eterna, e para outros, a 
condenação eterna. Portanto, cada pessoa 
sendo criada para um ou para outro destes 
fins, dizemos que ela é predestinada para a 
vida ou para a morte eterna”. 

Não demorou para que esse ensino de 
Calvino fosse questionado e discordado. E en- 
tre os que o fizeram, destacou-se o teólogo 
holandês, Jacó Arminius, segundo o qual a 
salvação é um ato soberano do conselho de 
Deus, mas que o homem tanto pode aceitá-la 
como rejeitá-la, pois que Deus dotou o ho- 
mem de livre arbítrio. 


3. À predestinação definida. Jacó Armi- 
nius teve em João Wesley a maior expressão 
do seu pensamento e doutrina quanto à pre- 
destinação do homem para a salvação como 
parte do conselho de Deus. Sobre isso escre- 
veu Wesley: ; 

“A Escritura diz-nos claramente o que € 
predestinação: é Deus designar de antemão 
para a salvação, os crentes obedientes, C0- 
nhecendo antecipadamente suas obras Se” 
gundo Sua presciência' disse 'desde à tunda- 
ção do mundo”. De igual modo, predestina ou 
designa de antemão todos os incrédulos deso- 
bedientes para a condenação, conhecendo EO 
tecipadamente todas as obras deles “segundo 
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Sua presciência' disse ‘desde a fundação do 
mundo”. À 

“Podemos ir um pouco mais além. Deus, 
desde a fundação do mundo, previu todos 
quantos iam crer ou não crer em Cristo. De 
acordo com essa presciência, Deus escolheu 
ou ELEGEU todos os crentes obedientes, para 
salvação, e recusou ou REPROVOU todos os 
desobedientes para a condenação. Assim, 
pois, as Escrituras nos mostram a ELEIÇÃO e 
a REPROVAÇÃO quanto à salvação segundo a 
presciência de Deus, desde a fundação do 
mundo”. f 

4. Predestinação e não interferência. À 
predestinação não é uma interferência da 
parte de Deus nas escolhas do homem. Isto o 
rebaixaria à posição de um fantoche, sem po- 
der de escolha nem vontade. A predestinação 
nunca predetermina as escolhas dos homens, 
mas, sim, preordena as escolhas de Deus no 
que concerne ao seu relacionamento com as 
inclinações, necessidades e escolhas dos ho- 
mens. Sabendo de todas as possibilidades fu- 
turas, bem como do que ocorreria nos cora- 


ções dos homens, Deus fez um plano dos 
Seus atos: atos estes que resultam em maior 
glória para Deus, na salvação do maior núme- 
ro possível de pecadores, contribuindo, inclu- 
sive, para o desenvolvimento da mais perfeita 
obediência de seus servos. 
O conselho de Deus é inteligente e com- 
pleto; nada se lhe poderá acrescentar. 
(sp—3 —) 


QUESTIONÁRIO 


1. De conformidade com o comentário, diga o 
que se entende por conselho de Deus. 
2. Concernente ao conselho de Deus, o que 
podemos compreender à luz do texto bási- 
co da lição em foco? ! 

3. Quanto à abrangência do conselho de 
Deus, o que nos ensina esta lição? 

4. Diga do que se ocupa o conselho de Deus 
em relação ao homem. 

5. Pode o homem anular o conseiho de Deus? 
Dê as referências que respondem a esta 
questão. 


33 


favor em benefi- 
ue O temem. 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
SI 36.6; 145.9,16; Mt 5.45; 6.26; Lc 6.35; At 
14.17 


SI 36.6 — A tua justiça é como as grandes 
montanhas; os teus juízos são um grande 
abismo. Senhor, tu conservas os homens e os 
animais. 

145.9 — 0 Senhor é bom para com todos, 
e as suas misericórdias são sobre todas as 
suas obras. 

16 — Abres a tua mão, e satistazes os de- 
sejos de todos os viventes. 

_ Mt 4.45 — Para que sejais filhos do vosso 
Pai que está nos céus; porque faz que o seu 
sol se levante sobre mais e bons, e a chuva 
desça sobre justos e injustos, 

"626 — Olhai para as aves do céu, que 


nem semeiam, nem segam, nem ajuntam em 
celeiros; e vosso Pai celestial as alimenta. 
Não tendes vós muito mais valor do que elas? 

Lc 6.35 — Amai pois a vossos inimigos, e 
fazei bem, e emprestai, sem nada esperardes, 
e será grande o vosso galardão, e sereis filhos 
do Altíssimo; porque ele é benigno até para 
com os ingratos e maus. E Á 

At 14.17 — E contudo, não se deixou a si 
mesmo sem testemunho, beneficiando-vos lá 
do céu, dando-vos chuvas e tempos frutife- 
ros, enchendo de mantimento e de alegria Os 
vossos corações. 


COMENTÁRIO 


da como amor, graça, misericórdia e longan!- 
midade. Deste modo a bondade de Deus a 
manifesta em diferentes níveis, abrangendo 


os santos anjos, os filhos de Israel, a Igreja, e 
os homens em geral. 


|. DEFINIÇÃO DA BONDADE DE DEUS 


A bondade de Deus não deve ser confun- 
dida com a Sua ternura, já que esta expressa 
um conceito mais restrito. Falamos de algo 
como bom quando todas as suas partes cor- 
respondem ao ideal. Na nossa descrição da 
bondade de Deus, a idéia fundamental é que 
Ele, em todo sentido, é o que deveria ser, e 
por conseguinte corresponde perfeitamente 
ao ideal expresso na palavra Deus. 

1. O significado da bondade de Deus. 
Deus é bom no sentido transcendente da pa- 
lavra, que significa absoluta perfeição e per- 
feita felicidade em Si mesmo. Neste sentido 
disse Jesus ao jovem rico: “Ninguém há bom 
senão um, que é Deus” (Mc 10.18). Porém, 
posto que Deus é bom em Si mesmo, também 
é bom para com todas as suas criaturas, po- 
dendo, portanto, denominar-se “a fonte de 
todo o bem”. 

Todas as bênçãos que as criaturas gozam 
na vida presente, e as que ainda hão de gozar 
no futuro, emanam de Deus, a inexaurível 
fonte do bem. Não somente isto, já que Deus 
é o supremo bem em Si mesmo, Ele é o su- 
premo bem para todas as criaturas, ainda que 
em diferentes graus, pois nem todos os ho- 
mens estão em igual situação espiritual, o 
que contribui para que sejam mais ou menos 
receptiveis à bondade divina. 

2. À bondade de Deus para com as suas 
criaturas. Neste nível, a bondade de Deus 
pode ser definida como aquela perfeição divi- 
na que O mantém solícito para tratar genero- 
Sa e ternamente com todas as Suas criaturas. 
É aquele afeto pelo qual Deus assiste a toda 
as Suas criaturas sensíveis como tais (Sl 
145.9,/15,16). - 

O benévolo interesse de Deus se revela 
em seu cuidado para o bem das suas criatu- 
ras. Naturalmente isso varia em graus, segun- 
do a capacidade do objeto que o há de rece- 
ber. Ainda que não se limite aos crentes, são 
eles os únicos que manifestam real reconhe- 
cimento de Suas bênçãos, que melhor dese- 
Jam usá-las no serviço divino, e que de modo 


duradouro almejam desfrutá-las em maior 
medida. A Bíblia se refere a esta bondade de 
Deus em muitas passagens, como as que se 
seguem: SI 36.6; 104.13,21; Mt 5.45: 6.26; Lc 
6.35; At 14.17. 


Il. ASPECTOS DA BONDADE DE DEUS 


Já dissemos que de modo genérico a bon- 
dade de Deus é abordada nas Escrituras sob 
vários aspectos, como estudados a seguir: 

1. O amor de Deus. Quando a bondade de 
Deus se manifesta em favor de Suas criaturas 
racionais, assume o mais elevado caráter de 
amor; amor esse que se distingue conforme q 
objetivo ao qual se destina. Para distinguir o 
amor divino da bondade de Deus em geral, 
podemos defini-lo como aquela perfeição de 
Deus pela qual Ele é impelido a comunicar-se 
com as suas criaturas. Posto que Deus é ab- 
solutamente bom em Si mesmo, o seu amor 
não poderia alcançar perfeita satisfação num 
ser imperfeito, no caso a criatura humana. 
Apesar disto Deus ama o homem no seu atual 


estado de queda (Jo 3.16). (>=) 


Ao mesmo tempo, Deus ama os salvos, 
com um amor especial, posto que os contem- 
pla como Seus filhos espirituais em Cristo, e 
com eles se comunica utilizando todo o po- 
tencial da Sua misericórdia e graça (Jo 16.27: 
Rm 5.8: 1 Jo 3.1). 

2. À graça de Deus. No geral, pode-se de- 
finir o termo graça como dádiva gratuita da 
generosidade para com alguém que não tem o 
direito de reclamá-la. De acordo com as Es- 
crituras, só a graça singular de Deus é que 
pode ser assim definida. Seu amor para com 
os homens sempre é imerecido. pois a des- 
peito de oferecido gratuitamente, o homem 
prefere rejeitá-lo como coisa de nenhum va- 
lor. De modo que a Biblia geralmente fala da 
graça para indicar a merecida bondade do 
amor de Deus para com aqueles que se têm 
teito indignos dela, e que por natureza estão 
debaixo da sentença de condenação. 

A graça de Deus é o manancial de todas 
as bênçãos espirituais. concedidas aos peca- 
dores (Ef 1.6; 2.7-9; Tt 2.11; 3.4-7). No 
entanto a Bíblia, com frequência, fala da 
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graça de Deus como graça salvadora, e outras 
vezes ela aparece com um sentido mais am- 
plo. À graça de Deus tem maior significado 
prático para os pecados. 
@ Por graça foi que o caminho da reden- 
ção se abriu para o homem (Rm 3.24: 2 
Co 8.9). 

e Por graça foi que Cristo selou a obra de 
redenção para todo o mundo (At 14.3). 

e Por graça os pecadores recebem o dom 
a eus em Jesus Cristo (At 18.27; Ef 

é Por graça somos justificados (Rm 3.24; 
4.16; Tt 3.7). 

e Por graça fomos enriquecidos com 
dons espirituais, os mais diversos (Jo 
1.16; 2 Co 8.9; 2 Ts 2.16). 

e Por graça herdamos definitivamente a 
salvação (Ef 2.8; Tt 2.11). 

Todos dependemos por completo da graça 
de Deus em Cristo, uma vez que estamos to- 
talmente despojados de méritos próprios. 

3. À misericórdia de Deus. Se a graça divi- 
na redime o homem culpado diante de Deus, 
por intermédio do perdão é porque a miseri- 
córdia de Deus vê esse homem como alguém 
cansado sob o pesado fardo do pecado, ne- 
cessitando de urgente ajuda espiritual. Desse 
modo, em Sua misericórdia, Deus se mostra 
compassivo e piedoso para com os que Se 
acham em estado de miséria espiritual, sem- 
pre pronto a socorrê-los. = 

No Novo Testamento a misericórdia divi- 
na é frequentemente mencionada em associa- 
ção com a graça de Deus, especialmente nas 
saudações, como nas passagens de 1 Timóteo 
1.2: 2 Timóteo 1.1 e Tito 1.4. Apesar de gran- 


de e insondável, a misericórdia não 
considerada o oposto da justiça dia 
pouco como algo que a anule. A misericórdia 
uia O E pia em harmonia com a es- 
rita justiça de Deus em atençã éri 
NEREA nção aos méritos 

4. À longanimidade de Deus. No original 

hebraico, longanimidade é traduzida por 
grande rosto” e também “lento para a ira”. 
Mais claramente, por misericórdia, entende- 
mos aquela bondade ou amor de Deus, em 
virtude do qual ele suporta ao obstinado e 
perverso pecador, apesar da sua persistente 
desobediência. No exercício da Sua misericór- 
dia Deus socorre o pecador em seu estado de 
pecado, admoestando-o e chamando-o ao ar- 
rependimento. 

Dentre os muitos textos bíblicos que fa- 
lam da longanimidade e paciência de Deus, 
destacam-se os seguintes: Êxodo 34.6; Salmo 
86.15: Romanos 2.4; 9.22; 1 Pe 3.20 e 2 Pe- 
dro 3.15. 

Especialmente a passagem de Salmo 
86.15, diz: “Mas tu, Senhor, és um Deus 
cheio de compaixão, e piedoso, sofredor, e 
grande em benignidade e em verdade”. 


QUESTIONÁRIO 


1. De que maneira é tratada a bondade de 
Deus à luz das Escrituras? 
2. De modo genérico, como é conhecida a 
bondade de Deus? 

3. De que modo se manifesta a bondade de 
Deus? 

A. Cite as referências bíblicas onde a bondade 
de Deus é abordada sob vários aspectos. 
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Lição 11 


13 de dezembro de 1987 


A SANTIDADE DE DEUS 


TEXTO AUREO 


— “Não há santo como é o Senhor; porque ndo há outro fora de ti, e 
rocha nenhuma há como o nosso Deus” (1 Sm 2.2). 


`- VERDADE PRÁTICA 


ETA santidade de Deus é a soma de todos os seus atributos morais, e 
- expressa a majestade de Sua natureza. 


LEITURA DIÁRIA 


— Segunda - Ex 25.11; Si 29.2 
— Terça - Ez 36.23; Is 6.3. 
| Quarta - 1 Cr 16.23-29 


Quinta - Hb 12.9,10 
Sexta - 1 Sm 2.2,3; Dt 32.4 
Sábado - Lv 11.44; 1 Pe 1.15,16 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


Is 6.1-7; 1 


“às 6.1 — NO ano em que morreu o rei 
Uzias, eu vi o Senhor assentado sobre um alto 
e sublime trono, e o seu séquito enchia o 
templo. 

2 — Os serafins estavam acima dele; cada 
um tinha seis asas: com duas cobriam os seus 
rostos, e com duas cobriam os seus pés e 
com duas voavam. 

3 — E clamavam uns para os outros, di- 
zendo: Santo, santo, santo é o Senhor dos 
ERR: toda a terra está cheia da sua gló- 

4 — E os umbrais das portas se moveram 
com a voz do que clamava, e a casa se encheu 
de fumo. 

5 — Então disse eu: Ai de mim, que vou 
perecendo porque eu sou um homem de lá- 


Pe 1.15,16 


bios impuros, e habito no meio de um povo 
de impuros lábios, e os meus olhos viran: O 
rei, o Senhor dos Exércitos! 

6 — Mas um dos serafins voou para mim 
trazendo na sua mão uma brasa viva, que ti- 
rara com uma tenaz; 

7 — E com ela tocou a minha boca, e dis- 
se: Eis que isto tocou os teus lábios; e a tua 
iniqüidade foi tirada, e purificado o teu peca- 


do. 

1 Pe 1.15 — Mas, como é santo aquele 
que vos chamou, sede vós também santos em 
toda a vossa maneira de viver; 

16 — Porquanto escrito está: Sede san- 
tos, porque eu sou santo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A santidade de Deus é a soma de todos os 
Seus atributos morais, e expressa a majestade 


de Sua natureza. Há quem diga que a santida- 
de é o atributo enfático de Deus. Se é verdade 
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que exista qualquer diferença em grau de im- 
portância entre os atributos morais de Deus, 
certamente que a santidade ocupa o primeiro 
lugar. 


|. DEUS É SANTO 


No hebraico o significado de “ser santo” 
é apartar ou separar. É uma das mais proemi- 
nentes palavras ou expressões do Antigo Tes- 
tamento, e se aplica antes de tudo a Deus (Êx 
15.11; Lv 11.45; Js 24.19; 1 Sm 2.2; SI 5.4). 
A mesma idéia está expressa no Novo Testa- 
mento (Lc 1.49; Tg 1.13; 1 Pe 1.15,16; Ap 


48; 15.3,4). re 


1. Significado da santidade de Deus. A 
santidade de Deus significa a Sua absoluta 
pureza moral. Indica que Ele não pode pecar, 
nem tolerar o pecado. Na Sua santidade, Deus 
aborrece o pecado, ainda que ame o pecador. 
Uma vez que o sentido original da palavra 
santo é separado, em que sentido está Deus 
separado de alguém ou de algo? Ele está se- 
parado do homem, de certo modo, quanto ao 
espaço; Ele está no céu, e o homem está na 
terra. Ele está separado do homem quanto à 
natureza e caráter; Ele é perfeito, o homem é 
imperfeito; Ele é divino, o homem é humano e 
carnal; Ele é moralmente perfeito, o homem é 
pecaminoso. 

Como atributo divino, a santidade man- 
têm distinção entre Deus e a criatura. Não de- 
nota apenas um atributo de Deus, mas a pró- 
pria natureza divina. Portanto, quando Deus 
revela a Si mesmo de modo a impressionar 
com Sua divindade, diz-se que Ele se santifi- 
cou, isto é, que Ele revela-se a si mesmo 
como o Santo. 

2. Deus é santo em Si mesmo. Somente 
Deus é santo em Si mesmo. Descrevem-se 
desta maneira o povo, os edifícios e objetos 
santos por que Deus os fez santos e os têm 
santificado, isto é, separado para o Seu uso. À 
palavra “santo”, quando aplicada a pessoas 
ou objetos, é termo que expressa relação com 
Jeová, pelo fato de estarem separados para o 
Seu serviço. Sendo separados, os objetos pre- 

cisam estar limpos; e as pessoas devem con- 
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sagrar-se a viver de acordo com a lei d A 
dade divina (1 Pe 1.15,16). (ot 


ll. A NATUREZA DA SANTIDADE DE DEUS 


É duplo o aspecto da santidade de Deus à 
luz da Bíblia. Em seu significado original dá a 
entender que Ele é absolutamente distinto de 
todas as suas criaturas, e exaltado sobre elas 
em infinita majestade. Entendida, assim, a 
santidade de Deus é um dos atributos trans- 
cendentais e algumas vezes se fala dela como 
uma perfeição central e suprema (Êx 15.11). 
| 1. À santidade de Deus enfatizada. Não 
parece próprio falar de um dos atributos de 
Deus como sendo superior, centra! ou mais 
fundamental que outro, porém, se fora permi- 
tido fazê-lo, a ênfase das Escrituras sobre a 
santidade de Deus parece justificar tal sele- 
ção. A santidade de Deus neste sentido não é 
exatamente um atributo moral, que pode as- 
sociar-se com outros, como: amor, graça, mi- 
sericórdia, mas sim, algo que é coextensivo 
com Deus, e aplicável a tudo o que como pre- 
dicado pode associar-se a Ele. Deus é santo 
em cada coisa que revela, em Sua bondade e 
graça, tanto quanto em Sua justiça e ira. À 
santidade divina pode chamar-se apropriada- 
mente de “a majestosa santidade” de Deus, e 
a ela se referem muitas porções das Escritu- 
ras (Êx 15.11; 1 Sm 2.2; Is 57.15; Os 11.9). 
2. À santidade de Deus é singular. À santi- 
dade de Deus não encontra paralelo dentro do 
que pode ocorrer na experiência humana. 
Esta santidade de Deus é que Otto, em seu 
importante livro “A Idéia do Santo”, reconhe- 
ce como o que é mais essencial em Deus, de- 
signando-o como “o luminoso”. Otto reco- 
nhece que a santidade de Deus é parte daqui- 
lo que está fora do alcance da razão humana, 
que não pode reduzir-se a conceito, e abarca 
idéias tais como a “absoluta impossibilidade 
de aproximação”, e absoluta “suprema po- 
tência” ou “terrível majestade”. Esta santida- 
de desperta no homem (como aconteceu com 
o profeta Isaías), um sentimento de que é ab- 
solutamente nada, levando-o ao reconheci- 
mento de sua absoluta baixeza diante da ma- 
jestade do Altíssimo (Is 6.5). 


e 


Porém, a santidade de Deus nas Escritu- 
ras, tem também um aspecto especificamente 
ético, e é este que, em nossa relação com 
Deus, preocupa-nos mais diretamente. Contu- 
do, a idéia ética da santidade de Deus não 
deve separar-se da idéia da majestosa santi- 
dade de Deus. Aquela tem suas origens e de- 
senvolvimento nesta. À idéia fundamental da 
santidade moral de Deus é também a de sepa- 
ração, porém neste caso é separação do mal 
moral, isto é, do pecado. (a —) 


III. À SANTIDADE DE DEUS E OS DEZ MANDA- 
MENTOS 


Quando Deus libertou Israel do Egito, no 
Sinai outorgou-lhe leis e fez com a nação uma 
aliança de proteção, tendo como base a Sua 
santidade (Éx 20.1-17). A proteção divina o 
acompanharia à proporção da disposição de 
Israel em obedecer os preceitos e determina- 
ções do Senhor. Até aí Deus havia agido no 
meio deles e por eles, por um simples ato de 
Sua soberana graça. Porém, a partir daí Israel 
seria tratado de acordo com a atenção que 
desse-aos mandamentos de Deus. 

i. Um resumo dos Dez Mandamentos. Do 
capítulo 20 do livro de Êxodo extraímos o se- 
guinte resumo do decálogo, célebre expressão 
da santidade de Deus: 

e “Não terás outros deuses diante de 
mim” (v.3). 

e “Não farás para ti imagem de escultu- 
ra” (v.4). 

e “Não tomarás o nome do Senhor teu 
Deus em vão” (v.7). 

e “Lembra-te do dia do sábado, para o 
"santificar” (v.8). 

e "Honra a teu pai e a tua mãe” (v.12). 

e “Não matarás” (v.13). 

e “Não adulterarás” (v.14). 

e "Não furtarás” (v.15). 

e “Não dirás falso testemunho contra o 
teu próximo” (v.16). 

. @ “Não cobiçarás a casa do teu próximo” 
(v.17). 

Desses mandamentos dados por Deus a 
Israel, destacam-se duas importantes verda- 
des: primeira, a santidade de Deus é estabele- 
Cida em moldes compreensíveis: segunda, é 


revelado o interesse de Deus em comunicar 
uma partícula desse Seu atributo àqueles que 
Ele escolheu como Seu povo e propriedade. 

Notemos que mesmo antes de outorgar- 
lhes mandamentos, Deus disse aos filhos de 
Israel: “Vós tendes visto o que fiz aos egip- 
cios, como vos levei sobre asas de águias, e 
vos trouxe a mim; agora pois, se diligente- 
mente ouvirdes a minha voz, se guardardes o 
meu concerto, então sereis a minha proprie- 
dade peculiar dentre todos os povos... e vós 
me Sereis um reino sacerdotal e o povo san- 
to..." (Êx 19.4-6). 


2. Santidade perfeita. A santidade de 
Deus, nos Dez Mandamentos, é apresentada 
em por per Os trés primeiros man- 
damentos (Ex 20.3,4,7) expressam o “santo 
zelo” de Deus por Israel, povo a quem Ele 
resgatou do Egito com mão forte e braço es- 
tendido. O quarto mandamento (Ëx 20.8) 
lembrava a Israel a obrigatoriedade da guarda 
do sábado como o dia de repouso semanal, 
um sinal exclusivo entre o Senhor e Israel. O 
quinto mandamento (Êx 20.12) adverte os fi- 
lhos quanto à honra devida a seus pais, en- 
quanto que os demais mandamentos (Ëx 
20.13-17) falam do relacionamento que cada 
homem deve manter com o seu semelhante. 

O propósito de Deus expresso nos Dez 
Mandamentos viria exercer influência na vida 
de Israel durante a sua peregrinação no de- 
serto e nos séculos futuros da sua história. 


3. Santidade abrangente. Escreveu o Dr. 
Tottey, que todo o sistema mosaico de ablu- 
ções: as divisões do tabernáculo; a divisão do 
povo em israelitas comuns, levitas, sacerdo- 
tes e sumos sacerdotes, aos quais eram per- 
mitidos diferentes graus de aproximação de 
Deus, sob condições estritamente definidas; a 
insistência na necessidade de sacrifício como 
meio de aproximação de Deus; as instruções 
dadas pelo Senhor a Moisés, em Êxodo 3.5; a 
Josué, em Josué 5.15; a punição de Uzias, em 
2 Crônicas 26.16-23; as ordens estritas a Is- 
rael com referência à aproximação do Sinat, 
sobre o qual o Senhor Jeová desceu; a des- 
truição de Corê, Datã, e Abirã, em Números 
16.1-33: a destruição de Nadabe e Abiú, em 
Levítico 10.1-3: todas as coisas tiveram a in- 
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tenção de ensinar, salientar e gravar nas men- 
tes e nos corações dos israelitas a verdade 
fundamental de que Deus é Santo. 

4. Santidade aplicável. À santidade de 
Deus está revelada na lei moral, gravada por 
ele no coração do homem, manifesta por 
meio da consciência, e mais particularmente 
na revelação especial através da Sua Palavra. 
Quanto aos Dez Mandamentos, já dissemos 
que aquela lei, em todos os seus aspectos, vi- 
sava imprimir sobre Israel a idéia da santida- 
de de Deus, e para despertar no povo a neces- 
sidade de viver uma vida santa. Esse propósi- 
to é ilustrado através dos simbolos e tipos ex- 
pressando a santidade em torno da nação 
santa, terra santa, cidade santa, lugar santo, 
igreja santa, povo santo e sacerdócio santo. 
Também se revelou essa santidade divina do 
modo que Deus premiou a obediência e casti- 
gou a desobediência. 


À mais elevada revelação da santidade de 
Deus nos tem sido dada em Jesus Cristo a 
quem a Bíblia apresenta como “o santo e 0 
justo” (At 3.14). Ele refletiu em Sua vida a 
perfeita santidade de Deus. Por último, temos 
também a santidade de Deus revelada na 
Igreja, o corpo vivo de Cristo. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual é o sentido original da palavra Santo? 

2.0 que significa a santidade de Deus? 

3.0 que expressa a palavra santo, quando 
aplicada a pessoas ou objetos? 

4. Cite algumas referências biblicas que enfa- 
tizam a santidade de Deus. 

5. O que Deus exige que cada crente seja? Dê 
a referência bíblica. 

6. Qual a advertência contida em Hb 12.14? 


| TEXTO ÁUREO - 


2] ; 


A a 


VERDADE PRÁTICA ' 


“Segunda -= Sl 8.1,3; 78.9-10 
- Terça - Êx 15.9-13 
— Quarta - Tt 2.11-14 


rca 


AS OBRAS DE DEUS 


= “No princípio criou Deus Os céus e a terra” (Gn 1.1). 


` Todas as coisas, visíveis e invisíveis, vieram à existência, não por É 
acaso, mas pelo soberano decreto de Deus. ; 


AA -` LEITURA DIÁRIA 


20 de dezembro de 1987 


Quinta - 1 Cr 16.23-28 
Sexta - Sl 2.7; Is 53.10,11 
Sábado - Pv 19.21; Sl 105.7-10 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
SI 19.1-6; 33.6-9 


SI 19.1 — OS céus manifestam a glória de 
Deus eo firmamento anuncia as obras das 
suas máos. 

2 — Um dia faz declaracáo a outro dia, e 
uma noite mostra sabedoria a outra noite. 

3 — Sem linguagem, sem fala, ouvem-se 
as suas vozes, 

4 — Em toda a extensão da terra, e as 
suas palavras até ao fim do mundo. Neles pós 
uma tenda para o sol, 

5 — Que é qual noivo que sai do seu tála- 
mo, e se alegra, como um herói, a correr o 
seu caminho. 


6 — A sua saída é desde uma extremidade 
dos céus, e o seu curso até a outra extremida- 
de deles; e nada se furta ao seu calor. 

33.6 — Pela palavra do Senhor foram fei- 
tos os céus, e todo o exército deles pelo espi- 
rito da sua boca. 

7 — Ele ajunta as águas do mar como 
num montão; põe os abismos em tesouros. 

8 — Tema toda a terra ao Senhor, temam- 
no todos os moradores do mundo. 

9 — Porque falou, e tudo se fez; mandou, 
e logo tudo apareceu. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Esta lição se prende ao estudo das obras 
realizadas por Deus no remoto passado, em 
eras jamais calculadas pelo mortal. No decor- 
rer da mesma estaremos estudando aspectos 
mays do propósito e do poder criador de 


1. OS DECRETOS DIVINOS EM GERAL 


Existe uma completa distinção entre as 
obras inteiramente imanentes de Deus, e as 
que têm a ver diretamente com as Suas cria- 
turas. Os decretos divinos têm a ver com esta 
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classe de obras divinas. Não se acham descri- 
tas de forma abstrata na Escritura, mas se 
nos apresentam segundo a sua realização his- 
tórica. A Escritura usa diversos termos para 
referir-se ao decreto eterno de Deus, dentre 
os quais se destacam os seguintes textos: Jó 
38.1,2: ts 14.26; 46.11; Jr 23.18,22; Is 53.10; 
SI 51.19; Is 49.8; At 2.23; 4.28; Hb 6.1,11; Mt 
11.26 e Ef 1.5,9. 

1. A natureza dos decretos divinos. O Ca- 
tecismo Menor de Westminster define o de- 
creto de Deus, como “Seu propósito eterno, 
segundo o conselho na Sua vontade, em virtu- 
de da qual tem preordenado para Sua própria 
glória tudo o que sucede”. Desse modo deve- 
mos entender que: 

a. O decreto divino é único. Ainda que 
com frequência usemos o plural para falar 
dos “decretos” de Deus, sem dúvida, em sua 
própria natureza, o decreto divino é um ato 
singular de Deus. 

b. O decreto divino está relacionado com 
o conhecimento de Deus. O decreto de Deus 
guarda a mais estreita relação com o conheci- 
mento divino. É que há em Deus, um conheci- 
mento necessário, que inclui todas as causas 
possíveis e seus resultados. 

c. O decreto divino está relacionado a 
Deus e ao homem. Antes de qualquer outra 
coisa, o decreto divino tem relação com as 
obras de Deus; está limitado aos atos transiti- 
vos de Deus, não pertencendo, portanto, à es- 
sência do Ser Divino. 

d. O decreto divino tem a ver com a capa- 
cidade de Deus operar. Os decretos de Deus 
são manifestações e exercícios internos dos 
atributos divinos concernentes à segurança 
do futuro das coisas. Este exercício da volição 
inteligente de Deus não deve confundir-se 
com a simples realização dos seus objetivos 
na criação, providência e redenção. 


2. Características do decreto divino. Para 
melhor assimilação do decreto divino deve- 
mos caracterizá-lo da seguinte maneira: 


a. O decreto divino está fundado na sabe- 
doria de Deus. À palavra “conselho”, um dos 
termos por meios dos quais se designa o de- 
creto divino (sobre o qual já estudamos na li- 
ção 9), pode sugerir intercomunicação entre 
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as três Pessoas da Trindade. Com este ponto 
de vista corroboram as seguintes passagens: 
Ef 1.11: 3.10,11; SI 104.24; Pv 3.19; Jr 10.12; 
51.15. 

b. O decreto divino é eterno. O decreto de 
Deus é eterno no sentido de que descansa 
completamente na eternidade. Em seu senti- 
do verdadeiro pode dizer-se que todos os atos 
de Deus são eternos, posto que no Ser Divino 
não existe sucessão de momentos (At 15.18; 
Ef 1.4; 2 Tm 1.9). 

c. O decreto divino é eficaz. Isto não quer 
dizer que Deus tenha determinado, Ele mes- 
mo, fazer com que as coisas aconteçam; mas 
sim, que Ele tem decretado que essas coisas 
acontecerão sem dúvida, isto é, que nada po- 
derá frustrar o Seu propósito (SI 33.11; Pv 
19.21; Is 46.10). 

d. O decreto divino é imutável. Por diver- 
sas razões, o homem pode, com fregiiência, 
alterar os seus planos, talvez porque lhe te- 
nha faltado força para realizá-los. Porém, em 
se tratando de Deus, a coisa é diferente. Ele 
não necessita mudar o Seu decreto devido a 
erro motivado por ignorância ou impotência 
para executá-lo, posto que Deus é onisciente, 
onipotente, imutável, fiel e verdadeiro (Jó 
23.13.14; SI 33.11; Is 46.10; Lc 22.22; At 
2.23). P 

e. O decreto divino é incondicional e ab- 
soluto. Isto significa que o decreto divino não 
depende, em nenhum dos seus detalhes, de 
alguma coisa que não seja parte dele ou que 
não esteja agrupada no mesmo (At 2.23; Ef 
28: 1 Pe 1.2). 

f. O decreto divino é universal. O decreto 
divino inclui tudo o que há de suceder no 
mundo, seja quanto ao reino físico, espiritual 
ou moral, seja ao que trata do mal e do bem 
(Ef 1.11; 2.10; Pv 16.4; At 2.23; 4.27,28; Gn 
48.8,9,20: 50.20; Pv 16.33; SI 119.89-91; 2 
Ts 2.13; Ef 1.4; J6 14.5; SI 39.4; At 17.26). 


H. À CRIAÇÃO EM GERAL 


Em sentido estrito da palavra, Criação 
pode ser definida como aquele ato livre de 
Deus, por meio do qual, segundo o conselho 
de Sua soberana vontade e para Sua própria 
glória, no princípio produziu todo o Universo 


visível e invisível, sem o uso de matéria pree- 
xistente e assim lhe deu existência distinta da 
Sua própria existência. Segundo a Escritura: 

1. A criação é um ato do Deus trino. À Es- 
critura nos ensina que o Deus Trino é o autor 
da Criação (Gn 1.1; Is 40.12; 44.24; 45.12). 
Apesar do Pai se destacar como o autor da 
obra da criação (1 Co 8.6), a Bíblia indica-a 
também como obra do Filho e do Espírito 
Santo (Jo 1.3; 1 Co 8.6; C11.15-17; Gn 1.2; Jó 
26.13; SI 104.30). 

Entenda-se, no entanto, que a obra da 
- criação não se dividiu entre três pessoas indi- 
vidualmente. Todas as coisas são provenien- 
tes do Pai, por meio do Filho, e do Espírito 
Santo. Posto que o Pai tomou a iniciativa da 
obra da criação, com fregiiência somente a 
Ele se atribui isso. 

2. À criação é um ato livre de Deus. Exis- 
tem algumas tendências prevalecentes segun- 
do as quais a Criação foi resultado dum ato 
necessário, mais que um ato livre, de Deus, 
determinado por sua livre e soberana vonta- 
de. Esta afirmativa é improcedente, uma vez 
que a Biblia ensina que Deus criou todas as 
coisas, segundo o conselho da sua vontade 
(Ef 1.11; Ap 4.11), e não premido por qual- 
quer obrigação. Deus é, por si mesmo, suti- 
ciente, não dependendo de Suas criaturas em 
nenhum sentido (Jó 22.2,3; At 17.24,25). 

3. À criação é um ato temporal de Deus. A 
Biblia começa com a mui conhecida declara- 
ção: “No princípio criou Deus os céus e a ter- 
ra” (Gn 1.1). O grande significado desta afir- 
mação repousa sobre o ensino de que o mun- 
do teve um princípio. A Escritura fala desse 
começo noutros lugares (Mt 19.4,8; Mc 10.6; 
"Hb 1.10). Outras passagens da Bíblia afir- 
mam que o mundo teve um começo definido 
(SI 90.2; 102.25). 


HI. A CRIAÇÃO DO MUNDO ESPIRITUAL 


E Os anjos existem? São eles seres reais? 
segundo a Bíblia, os anjos existem e foram 
criados por Deus como seres especiais e com 
propósitos claramente mostrados ao longo de 
toda a narrativa bíblica. 

Quanto à natureza dos anjos (os mais ex- 
celentes seres espirituais originados no 


DO rias 


princípio), devemos considerar q seguinte: 
1. Os anjos são seres criados (Ne 9.6; 2 
Rs 19.15: Is 37.16). A Bíblia não dá uma res- 
posta definitiva quanto ao tempo em que os 
anjos foram criados, nem se preocupa em fa- 
Zê-lo. Ela, porém, de forma inferente nos dá a 
entender que os anjos foram criados por Deus 
num Princípio remotíssimo. Quando foi esse 
princípio, só Deus sabe. Como criados, os an- 
jos são numerosos (Jó 25.3; Dt 33.2; Ap 
9.11); não devem ser adorados (CI 2.18: Ap 
Ra estão sujeitos a Cristo (Ef 1.20,21; CI 


2. Os anjos são seres espirituais (Hb 
1.13,14). O fato dos anjos terem sido criados 
essencialmente espíritos, não anula a possibi- 
lidade de sua materialização e manifestação 
física e visível ao homem, sempre que aprou- 
ver ao Senhor (Lc 1.26-28). Devido à sua na- 
tureza espiritual, os anjos não se casam, nem 
se dão em casamento (Mt 22.30). 


(sp— 1 3) 


3. Os anjos são seres inteligentes (2 Sm 
14.17,20). Ainda que não sejam oniscientes 
(sabedores de tudo e de todas as coisas), na 
verdade os anjos de Deus detêm maior inteli- 
gência que a que detêm os mais brilhantes 
dos homens. x 

4. Os anjos são seres gloriosos (Lc 9.26). 
Em função do que são, do que fazem e do tu- 
gar em que habitam, os anjos são seres dota- 
dos de dignidade e glória -sobre-humanas. 
Eles são como raios a refletir a glória e o es- 
plendor do próprio Deus. 

5. Os anjos são seres poderosos (SI 
103.20; Mt 28.2). Quanto à maneira de agir, 
os anjos são uma espécie de dinamite de 
Deus, e o que podem fazer e farão no futuro. 
acha-se registrado em toda a Biblia. Aos anjos 
é atribuída a destruição do exército assírio (2 
Rs 19.35); a ressurreição de Jesus Cristo (Mt 
28.2), e não poucos outros incidentes regis- 
trados nas páginas sagradas. 


IV. À CRIAÇÃO DO MUNDO MATERIAL 


O mundo não é eterno — foi criado. Ea 
harmonia da Criação está a nos dizer que an- 
tes dela houve um poder dinâmico que a ge- 
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rou, e portanto, esta coisa — o mundo — teve 
um princípio. O Ser que a gerou é o eterno 
Deus (Jo 1.1; Gn 1.1). 

A ação criadora de Deus, registrada por 
Moisés no primeiro capitulo do Gênesis, 
acha-se assim distribuída: À 

1. Primeiro dia da semana. “Disse Deus: 
Haja luz; e houve luz” (Gn 1.3). Deus começa 
iluminando o palco a partir do qual comanda- 
ria todo o grande espetáculo da sua Criação. 

2. Segundo dia (Gn 1.6-8). Firmamento 
ou expansão foi como Deus denominou O Se- 
gundo elemento criado; foi a separação da 
matéria pasosa da qual surgira a luz. 

3. Terceiro dia. Neste dia, do meio das á- 
guas, Deus faz surgir a terra firme (Gn 1.9- 
13), inclusive as plantas, tornando-a habitá- 
vel. 

4. Quarto dia. Neste dia Deus organiza o 
sistema solar (Gn 1.14-19). Neste primeiro 
tratado de astrologia, ditado pelo Senhor a 
Moisés, surgem o Sol, a Lua e as estrelas. 


5. Quinto dia. O surgimento da fauna ma- 
rinha (Gn 1.20-23). Neste dia surgem os pe- 
quenos e os grandes peixes, como também 
todas as variedades de aves. 

6. Sexto dia. Neste dia foram criados to- 
dos os animais terrestres inclusive o homem 
(Gn 1.24-27). Aqui se destaca o homem, cria- 
do à imagem e semelhança de Deus (Gn 
1.26). (22 5) 


QUESTIONÁRIO 


1. Cite alguns textos bíblicos que se referem 
ao decreto eterno de Deus. 

2. Como o Catecismo Menor de Westminster 
define o decreto de Deus? 

3. Cite as características do decreto divino. 

4. Segundo as Escrituras quem é o autor da 
Criação? Cite alguns textos que compro- 
vam esta afirmativa. 

5. De conformidade com as Escrituras, diga o 
que é a Criação. 


( Lição 13 
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TEXTO AUREO 


VERDADE PRATICA 


Segunda - Gn 1.26; 3.22; 11.7 
Terça - Mt 3.16,17; 28.19 
Quarta — 1 Co 12.4-6 


en A. 


27 de dezembro de 1987 ` 


F “A TRINDADE DE DEUS 


“A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão 
“do Espírito Santo seja com vós todos. Amém” (2 Co 13.13). 


i Ainda que encerre um mistério, a doutrina da Trindade Divina é 
_ motivo de grande gozo para o crente. 


BON LEITURA DIÁRIA 


Quinta - Ef 4.4-6 

Sexta - 1 Pe 1.2: Jd 20,21 
Sábado - Éx 20.2; Jo 20.28; 
At 5.9,4 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 3.16,17; 28.19; 1 Co 12.4-6; Ef 4.4-6 


Mt 3.16 — E, sendo Jesus batizado, saiu 
logo da água, e eis que se lhe abriram os 
ceus, e viu o Espírito de Deus descendo como 
pomba e vindo sobre ele. 

17 — E eis que uma voz dos céus dizia: 
este é o meu Filho amado, em quem me com- 
prazo. 

28.19 — Portanto ide, ensinai todas as 
nações, batizando-as em nome do Pai, e do 
Filho e do Espírito Santo. 

1 Co 12.4 — Ora há diversidade de dons, 
mas o Espírito é o mesmo, 


5 — E há diversidade de ministérios, mas 
o Senhor é o mesmo. 

6 — E há diversidade de operação, mas é 
q mesmo Deus que opera tudo em todos. 

Ef 4.4 — Há um só corpo e um só Espiri- 
to, como também fostes chamados em uma 
só esperança da vossa vocação; 

5 — Um só Senhor, uma só fé, um só ba- 
tismo; 

6 — Um só Deus e Pai de todos, o qual é 
sobre todos, e por todos ou em todos. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A doutrina da Trindade consiste num dos 
grandes mistérios da fé cristã. Em suas “Con- 
fissões”, indaga Agostinho: “Quem com- 
preende a Trindade Onipotente? E quem fala 
dela ainda que não a compreenda? É rara a 


pessoa que ao falar da Santíssima Trindade 
saiba o que diz. Contendem e discutem. E 
contudo ninguém contempla esta visão sem 
ter paz interior” 
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|. FALSOS CONCEITOS SOBRE A TRINDADE 


O falso e o verdadeiro sempre andam em 
posição paralela, não obstante sejam oponen- 
tes entre si. Durante séculos, toda grande 
verdade doutrinária teve uma mentira para se 
lhe opor como se fosse verdade. Assim tem 
sido com a doutrina da Trindade que, apesar 
de ser claramente vista nas Escrituras, muito 
cedo teve ferozes inimigos a combatê-la. 

1. O conceito ariano. Uma das primeiras 
tentativas contra a integridade da doutrina da 
Trindade. foi feita nos idos do ano 320 d.C., 
por Ário, um presbítero da igreja de Alexan- 
dria, na África. Ário combateu a Trindade ini- 
cialmente negando a eternidade e a divindade 
de Cristo, sustentando ser Ele um Ser criado 
como criadas foram as demais coisas existen- 
tes. Esta interpretação de Ário colocou-o em 
choque com Alexandre, seu bispo e bispo em 
Alexandria, que cria na Trindade constituída 
do Pai, do Filho e do Espirito Santo, como 
três pessoas igualmente incriadas, eternas. 

2. O concílio de Nicéia. À questão entre À- 
rio e Alexandre quanto à doutrina da Trinda- 
de, adquiriu proporções tão grandes que foi 
necessário a convocação de um Concílio, o de 
Nicéia (hoje Turquia), onde, após larga dis- 
cussão foi aprovado um credo que contraria- 
va a opinião de Ário, que a seguir foi banido 
por ordem de Constantino, o imperador. À 
causa ariana sofria assim a sua primeira gran- 
de derrota, mas haveria de ressurgir poste- 
riormente de diferentes formas. 

3. O conceito russelita. No decorrer dos 
séculos, diferentes opiniões têm sido expres- 
sas em oposição à doutrina da Trindade, des- 
tacando-se os russelitas, popularmente co- 
nhecidos como “Testemunhas de Jeová”, os 
quais negam frontalmente a divindade de 
Cristo e a personalidade do Espírito Santo. 

CEES, 


II. O QUE A BÍBLIA ENSINA SOBRE A TRIN- 
DADE 


Evidentemente que a palavra “trindade” 
não aparece em nenhum lugar das Escrituras, 
pois ela é expressão de cunho teológico, que 
só foi adotada a partir do segundo século 
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para descrever a Divindade na Sua plenitude. 
Mas, assim como o planeta Júpiter já existia 
bem antes que o homem lhe desse esse no- 
me, do mesmo modo a Divindade, antes mes- 
mo que fosse descrita como “Trindade”, já 
existia e era revelada em toda a Bíblia, 

1. À Trindade, do Gênesis ao Apocalipse. 
Após trazer todas as coisas à existência por 
meio de um simples, mas poderoso HAJA, 
tendo de formar o homem, disse Deus: “FA- 
ÇAMOS o homem à NOSSA imagem, conforme 
à NOSSA semelhança" (Gn 1.26). À respeito 
do homem, após a queda, disse Deus: “Eis 
que o homem é como UM de NÓS” (Gn 3.22). 
No relato bíblico da confusão das línguas em 
Babel, lemos ainda Deus dizendo: “Eia, DES- 
ÇAMOS e CONFUNDAMOS ali a sua lingua...” 
(Gn 11.7). Na visão de Isaías, quando do seu 
chamamento, lemos que Deus perguntou: “A 
quem enviarei, e quem há de ir por NÓS?” (Is 
6.8). 

À propósito pusemos em grifo os verbos e 
os pronomes: FAÇAMOS, NOSSA, UM DE NÓS, 
DESÇAMOS, CONFUNDAMOS e NÓS, para 
mostrar que em todos os casos bíblicos cita- 
dos, mais de uma Pessoa, portanto a Trinda- 
de, se fizeram presentes em ação. Além dos 
casos já citados, é no Novo Testamento que 
encontramos o maior número de provas que 
ratificam o ensino bíblico sobre a Trindade. 
Atente para as seguintes referências: Mt 
3.16,17; 28.19; 1 Co 12.4-6; 2 Co 13.13; Ef 
4.4-6; 1 Pe 1.2; Jd 20.21; Ap 1.4. 

2. A Trindade definida. Tanto no Antigo 
quanto no Novo Testamento, títulos divinos 
são atribuídos, distintamente, às três pessoas 
da Trindade. 

a. À respeito do Pai: “Eu sou o Senhor teu 
Deus que te tirei da terra do Egito, da casa da 
servidão” (Êx 20.2). 

b. A respeito do Filho: “Tomé respondeu e 
disse-lhe: Senhor meu, e Deus meu!” (Jo 
20.28). non 

c. A respeito do Espírito Santo: “Disse en- 
tão Pedro: Ananias, porgue encheu Satanás 0 
teu coração, para que mentisses ao Espirito 
Santo, e retivesses parte do preço da herda; 
de... Não mentiste aos homens, mas a Deus 
(At 5.3,4). 


Cada Pessoa da Trindade é descrita na 
Bíblia, como sendo: onipresente (Jr 23.24; Ef 
1.20,23; SI 139.7); onipresente (Gn 17.1; Ap 
1.8; Rm 15.19); onisciente (At 15.18; Jo 
21.17; 1 Co 2.10); Criador (Gn 1.1; Jo 1.3; Jó 
33.4): Eterno (Rm 16.26; Ap 22.13; Hb 9.14); 
Santo (Ap 4.8; At 3.14; 1 Jo 2.20); Santifica- 
dor (Jo 10.36; Hb 2.11; 1 Pe 1.2): Fonte da 
vida eterna (Rm 6.23; Jo 10.28: GI 6.8); Res- 
suscitador de mortos (1 Co 6.14; Jo 11.43; 1 
Pe 3.18); Inspirador dos profetas (Hb 1.1; 2 
Co 13.3; Me 13.11); Supridor de ministros à 
Igreja (Jr 3.15: Ef 4.11; At 20.28); Salvador 
(2 Ts 2.13; Tt 3.4-6; 1 Pe 1.2). 


III. DEUS, O PAI 


Nas Escrituras o nome “Pai” nem sempre 
é dado a Deus num mesmo sentido. Este tipo 
de tratamento, relacionado a Deus, é mostra- 
do na Bíblia em pelo menos quatro diferentes 
sentidos. 

1. Deus, o Pai de toda a Criação (1 Co 8.6; 
Ef 3.14,15; Hb 12.9). Nesse caso, o nome 
“Pai” se aplica particularmente à primeira 
Pessoa da Trindade, a quem de maneira espe- 
cial, a revelação divina atribui a obra da Cria- 
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2. Deus, o Pai de Israel (Dt 32.6; Is 63.16; 
Jr 3.4; MI 1.6). A palavra “Pai” também apli- 
ca-se a Deus para expressar a relação teocrá- 
tica na quai Ele permanece-com Israel, Seu 
povo do Antigo Testamento. 

3. Deus, o Pai dos crentes (Mt 5.45; 6.6; 
1 Jo 3.1). No Novo Testamento o nome “Pai” 
referente a Deus, assume uma dimensão 
completamente nova, quando fala da paterni- 
dade de Deus para com aqueles que nasce- 
ram da Palavra e do Espírito. 

4. Deus, o Pai de Jesus Cristo (Mt 3.17; Jo 
1.14; 8.54). Num sentido inteiramente dite- 
rente, o nome “Pai” se aplica à primeira Pes- 
soa da Trindade em relação à segunda Pes- 
soa, isto é, o Senhor Jesus Cristo. 

Entendamos, pois que: 

e De todas as coisas criadas, Deus é Pai 
por criação. 

_ © Do povo de Israel, Deus é Pai por elei- 
ção. 


e Dos crentes, Deus é Pai por adoção 
e Do Senhor Jesus Cristo, Deus é Pai por 
geração. 


IV. DEUS, O FILHO 


Das três pessoas da Trindade, a única re- 
velada corporaimente aos homens, foi a se- 
gunda, o Senhor Jesus Cristo. A encarnação, 
porém, não altera em nada os méritos da Sua 
divindade. 

1. Jesus Cristo é Deus (Jo 1.1; Fp 2.6: Hb 
1.3; CI 1.15; 1 Jo 5.20). Muitas afirmações 
feitas a respeito do Senhor Jeová no Antigo 
Testamento, sáo interpretadas no Novo Testa- 
mento, referindo-se profeticamente a Jesus 
Cristo. Por exemplo, comparemos as seguin- 
tes referências: Is 40.3,4 com Lc 1.68,69,79: 
Ex 3.14 com Jo 8.56-58; Jr 17.10 com Ap 
2.23; Is 60.19 com Lc 2.32; etc., etc. 

2. Atributos de divindade em Jesus. Atri- 
butos inerentes a Deus Pai, relacionam-se 
harmoniosamente com Cristo, provando a Sua 
divindade; por isso a Bíblia o apresenta como 
sendo Ele: o Primeiro e o Último (Ap 1.17; 
21.6); Senhor dos senhores (Ap 17.14); Se- 
nhor de todos e Senhor da glória (At 10.36; 1 
Co 2.8); Criador (Jo 1.3); Rei dos reis (Ap 
19.16; Juiz (At 10.42); Pastor (Jo 10.11,12); 
Cabeça da Igreja (Ef 1.22); Verdadeira Luz 
(Lc 1.78,79); Fundamento da Igreja (Mt 
16.18): o Caminho (Jo 14.6); a Vida (Jo 
11.25): Perdoador de pecados (SI 103.3; Lc 
5.17-24); Preservador de tudo (Cl 1.17); doa- 
dor do Espírito Santo (Mt 3.11); Eterno (1 Tm 
1.17); Santo (At 3.14); Verdadeiro (Ap 3.7); 
Onipresente (Ef 1.20-23); Onipotente (At 
1.8); Onisciente (Jo 21.17), etc., etc. 


V. DEUS, O ESPÍRITO SANTO 


O Pai e o Filho dão testemunho de si mes- 
mos; o Espírito Santo, porém, jamais dá tes- 
temunho de si mesmo; contudo, a Biblia o 
apresenta como sendo um Ser dotado de per- 
sonalidade, isto é, que possui ou contém em 
si mesmo os elementos de existência pessoal, 
em contraste com a existência impessoal. 

1. Nomes divinos são atribuídos ao Espiri- 
to Santo. Ele é chamado DEUS: “Disse então 
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e 


Pedro: Ananias, porque encheu Satanás o teu 
coração para que mentisses ao Espirito Santo, 
e retivesses parte do preço da herdade... Nāc 
mentiste aos homens mas a Deus” (At 5.3,4). 

O Espírito Santo é chamado SENHOR tam- 
bém: “Mas todos nós, com cara descoberta, 
refletindo como um espelho a glória do Se- 
nhor, somos transformados de glória em gló- 
ria na mesma imagem, como pelo Espírito do 
SENHOR” (2 Co 3.18). 

2. Atributos divinos do Espírito Santo. Por 
toda a Biblia, atributos divinos conferidos ao 
Pai e ao Filho, são também conferidos ao 
Espirito Santo (Is 6.8-10; At 28.25-27: Hb 
3.7-10). Dentre esses atributos se destacam: 
eternidade (Hb 9,14); onipresença (SI 139.7- 
10); onipotência (Lc 1.35); e onisciência (1 
Co 2.10). 

O nome do Espirito Santo aparece asso- 
ciado aos nomes do Pai e do Filho, na comis- 


âmbito. Contorno circunferência. penferia 
Espaço delimitado: recinto Campo de 
ação. zona de alividade 
Apraz. Agrada. deleita. causa prazer Deriva 
do verba aprazer. 
Baluarte. Lugar seguro. fortaleza indestruti- 
vel 
Beneplacito. Consentimento, aprovação, apa- 
un guamento 
Concupiscência. Apetite carnal desordenado. 
Eclipsar. Obscurecer. encobrir. ofuscar: es- 
conder ocultar. Sobrepujar: vencer. ex- 
ceder 
Emanar Provir. proceder. sair. desprender 
se 
i Erudito. Aquele que sabe murto. Individuo 
que possu: muito conhecimento em de- 
terminada área do saber: sábio 
Fenecimento. Fim. morte. acabamento, falec:- 
mento 
incoerente. Sem coerência Desconexo. desar 
mônico. discordante. Contraditório. dis 
paratado. Hógico 
Incompatível. Inconcihável. que não pode 
harmonizar-se. incombinável 
| induzir. Causar, inspirar. incutir Inferir con: 
| cluir. deduzr. Instigar. incitar Sugerir, 
| persuadir. etc 


são apostólica (Mt 28.19); na operação dos 
dons espirituais na Igreja (1 Co 12.4-6); e na 
bênção apostólica (2 Co 13.13). (@-2 =>) 


QUESTIONÁRIO 


1. É bíblica a doutrina da Trindade de Deus? 
Explique. 

1 Ea alguns textos que se referem à Trinda- 
e. 

. Cite os textos que se referem ao Pai, ao Fi- 
lho e ao Espírito Santo, como Deus. 

. Cite os quatro sentidos em que as Escritu- 
ras se referem a Deus como Pai. 

Dê as referências que provam a divindade 
de Jesus Cristo. 

. Dê as referências onde atributos divinos 
são conferidos ao Espírito Santo. 


o qa com 


Inerente, Aquilo que está por natureza inse- 
paravelmente ligado a uma pessoa ou al- 
guma coisa. Ex: À santidade é um atribu- 
to inerente de Deus. 

Inescusável. Que não se pode escusar ou dis- 
pensar. indispensável: indesculpável 

Inescrutável, Insondaável. impenetrável 

Inequivoco. Em que não há equivoco: claro 
evidente 

Inexaurivel. Inesgotável 

Insofismável. Que não contem sofismas. er- 
ros. enganos ou tapeação. 

Inquiridor. Aquele que inquire. Indagador 

Magnitude. Grandeza. importância. 

Perpetuamente. De modo perpétuo. incessan- 
temente, continuamente. ininterrupta: 
mente. 

Perscrutar. Investigar minuciosamente, inda: 
par. Procurar conhecer determinado as- 
sunto. sondar. estudar, esquadrinhar. 
etc 

Presciência. Qualidade de presciência. previ- 
são. previdência. Conhecimento (Ciên- 
cia) inato. anterior aos acontecimentos. 

Primórdio. Principio. origem. fonte. 

Teofania. Manifestação de Deus em algum lu 
gar acontecimento ou pessoa 

Vaticinar. Profetizar. prenunciar. predizer 


DO sido dir e ae e 


E a Nao aliada aoua 


TEMAS DOS TRIMESTRES 
SEGUINTES 


1988 - 1º Trimestre - AS PARÁBOLAS DE JESUS 
2º Trimestre - ÉTICA CRISTA 
3º Trimestre-- VERDADES PENTECOSTAIS 
4º Trimestre - DOUTRINAS DOS ANJOS E DO HO- 
MEM 


1989 — 1º Trimestre - A BÍBLIA E A CIÊNCIA 
2º Trimestre - O TABERNÁCULO > 
3º Trimestre - AS GRANDES PERGUNTAS DA VIDA 
4º Trimestre - A DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO 


1990 - 1º Trimestre - A DOUTRINA DO PECADO 
2º Trimestre - A VIDA DE CRISTO 
3º Trimestre - O CRISTÃO E O MUNDO 
4º Trimestre - O MINISTÉRIO CRISTÃO 


